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Resumo 

Enquadramento: O sucesso/insucesso escolar é motivo de preocupação quer para a escola quer para 

as famílias. A entrada para a escola gera mudanças na criança pela adaptação a diferentes ambientes e 

contextos, pelos relacionamentos com os professores e colegas, pelos os hábitos e estilos de vida dos 

alunos. A família, quer em casa quer nas relações com a escola, exerce um papel fundamental no 

desempenho escolar dos filhos, pelo acompanhamento e envolvimento ativo que deve ter nos projetos 

educativos. 

Objetivos: Avaliar o desempenho (sucesso/insucesso) dos alunos do 6º ano; caracterizar o perfil 

sociodemográfico dos alunos e da família dos alunos; avaliar alguns hábitos de vida dos alunos; 

avaliar o envolvimento dos pais com os alunos e com a escola. 

Material e métodos: Estudo exploratório-descritivo, quantitativo e correlacional, com os pais e os 

alunos duma Escola pública, Maria Iraci Teófilo de Castro, Alagoas, no ano de 2015. A escola tem 

uma população de 1782 alunos de várias séries e a nossa amostra foram os alunos de 6º ano, num total 

de 325. Para a colheita de dados futilizamos um questionário de caraterização dos alunos, da familia e 

da escola e uma escala de envolvimento parental com a escola (QEPE-versão pais). Realizamos ainda 

40 entrevistas com pais dos alunos do 6º ano. 

Resultados: A maioria são rapazes (56,6%) com  uma média de idades de 11,96 anos (de 10-16 anos). 

Estão distribuídos por 8 turmas (de 30 a 47 alunos). Residem maioritariamente em zona rural (61,5%), 

vivem com os pais (59,1%) e cerca de 40% referem ter os pais solteiros ou separados. Os pais, 50,2% 

têm o ensino fundamental I e 37,2% não têm instrução. A deslocação para a escola é em média de 15 

minutos. As crianças não têm habitos tabágicos ou alcoólicos e realizam atividades de ajuda ás 

famílias (74,5%). 41,2% de alunos referem ter sono nas aulas e 43,1% levantam-se antes das 6 horas. 

33,5% dos alunos gostam pouco ou nada da escola. Quanto ao desempenho escolar 24,3% autoavaliam 

o seu desempenho como abaixo da média e 44,0% já reprovaram alguma vez. A falta de estudo 

(31,5%) e as faltas (35,7%) são os motivos mais apontados para as reprovações. Dos motivos para não 

estudar, 23,6% referem ser por causa de ajudar em atividades em casa. A quase totalidade refere ter 

bom ou muito bom relacionamento com os pais, mas cerca de 25 % referem que só às vezes os pais os 

ajudam nos problemas e no incentivo à leitura e a visita regular dos pais à escola é referida por 36,3%. 

Conclusões: Existem mais reprovações no sexo masculino, nos alunos em que os pais não ajudam na 

lição em casa e nem os incentivam à leitura e nos alunos que referem sono nas aulas. Os alunos que 

gostam da escola e se sentem motivados são os que menos reprovam. Verificamos fraco envolvimento 

dos pais na vida escolar dos filhos, não ajudam na realização das tarefas e incentivos ao estudo e não 

mantêm um contato regular com o professor e a escola. 

PALAVRAS-CHAVE – família, aluno, escola, sucesso, insucesso,  



 

ABSTRAT 

Framework: The success/failure at school is a cause for concern for the school and also for the 

families. Reaching the school-age brings changes in the child life because of the adaptation to new 

environments and contexts, the relationship with teachers and colleagues, the habits and the lifestyle of 

the students. The family, at home and its relationship with the school, has a fundamental role in the 

school performance of the children through the monitoring and active involvement that the family 

should have in educational projects. 

Aims: Evaluating the performance (success/failures) of the students of the sixth year; characterizing 

the sociodemographic profile of the students and their families; evaluating some lifestyle habits of the 

students; evaluating the parental involvement with students and the school. 

Methods: An exploratory and descriptive, quantitative and correlational study involving the parents 

and the students of a public school called Maria Iraci Teófilo de Castro, in Alagoas, in 2015. The 

school has a population of 1782 students of different years. Our sample was composed by students 

from the sixth year, a total of 325. A questionnaire to characterize the students was used to collect data 

and we also used a scale of the parental involvement with the school (QEPE- parent version). 

Furthermore, we conducted 40 interviews with parents of the sixth year students. 

Results: The majority are male (56.6%) with an average age of 11.96 years (between 10 and 16 years 

old). They are divided into 8 classes (30-47 students) Most of them live in rural areas (61.5%), they 

live with their parents (59.1%) and around 40% report having single or divorced parents. The parents, 

50.2% of them attended to elementary school and 37.2% have no education. They take an average of 

15 min traveling to school. The children do not have smoking or alcoholic habits and they do activities 

to help their families (74.5%). 41.2% of the students report being sleepy during the classes and 43.1% 

wake up before 6 am. 33.5% of the students like a little or does not like the school. Talking about 

school performance, 24.3% evaluating themselves as below the average and 44% have already failed. 

The lack of study (31.5%) and absences (35.7%) are the most frequently mentioned reasons for the 

failures. Talking about the reason why they do not study, 23.6% report having to do activities to help 

their families. The great majority affirm having a good or really good relationship with their parents, 

however around 25% report that the parents rarely help with children’s problems and encouraging 

reading. Regular visits from parents to school is represented by 36.3%. 

Conclusions: There are more school failure in male, in students who parents do not help with their 

homework and do not encourage reading and in the students who reported being sleepy during the 

classes. The students who like the school and feel motivated are those who have lower school failures 

rate. We verified a lack of involvement of the parents with the school life of their children. The parents 

do not help with the homework and encouraging the study and they also do not maintain regular 

contact with the teacher and with the school. 

Keywords: family, students, school, success, failure. 
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INTRODUÇÃO 

 

A problemática do sucesso/insucesso escolar é transversal em todos os níveis de 

ensino, em todas as instituições e desde sempre tem sido motivo de preocupação quer 

para a escola quer para as famílias e outras entidades envolvidas no ambiente escolar. 

Vários estudos se têm debruçado sobre a questão e a complexa interação de múltiplos 

fatores têm sido identificados como estando relacionados com o insucesso escolar, 

designadamente fatores de ordem psicossocial, familiar, cultural, políticos e económicos. 

O Brasil não é exceção e a questão do insucesso é um problema que afeta de 

modo especial as escolas públicas. A entrada para a escola, a adaptação a diferentes 

ambientes e contextos, os relacionamentos com os professores e com os colegas, os 

hábitos e estilos de vida dos alunos, os comportamentos em sala de aula e o maior ou 

menor acompanhamento e envolvimento por parte das famílias na escola são, sem 

dúvida, fatores que interferem no processo de ensino/aprendizagem dos alunos 

Pela relevância do tema torna-se pertinente o estudo dos fatores que podem estar 

envolvidos e que podem ser realidades diferentes em função dos contextos onde estão 

inseridas as escolas e dos contextos sócio familiares. O sucesso escolar terá de ser visto 

numa perspectiva de desenvolvimento global do indivíduo, não se reportando apenas ao 

desempenho nas competências de estudo e avaliação de conteúdo, mas também no 

domínio sócio relacional e biopsicológico – estilo de vida e qualidade de vida. Se num 

grau mais avançados dos estudos o suporte social está mais direcionado para o grupo de 

pares, numa fase mais precoce como é o ensino fundamental, o papel da família torna-se 

imprescindível na promoção da educação das crianças. 

Se o relacionamento escola/família não é o desejado as “culpas” são repartidas 

pois se por um lado, por força da crise social e familiar que se vive, a família não se 

envolve na formação dos seus filhos partilhando ou mesmo relevando para a escola todo 

o papel da educação, por outro lado a escola tem tido dificuldade de encontrar forma de 

envolver esses mesmos pais nas atividades da escola e no apoio aos seus filhos, não se 

limitando apenas a chamar os pais quando há problemas de aprendizagem ou de 

comportamentos desadequado.  
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A família não pode ter um papel passivo e a escola deve envolver a família nos 

seus projetos educativos. Sabemos que este relacionamento nem sempre é fácil nem 

simples, mas é um esforço em que vale a pena investir. Vários autores concluíram que 

só é possível atingir bons níveis de sucesso e de comportamento, bem como na 

prevenção da evasão escolar, se existir uma boa relação entre a escola e a família 

(Jacinto, 2006; Peixoto & Rodrigues (2003); Spoth, Shin & Randall, 2008; Topor et al. 

2010). 

Sabemos que as interações na família e o ambiente afetivo são estimuladores do 

desenvolvimento da criança, contudo na sociedade atual verificamos mudanças rápidas 

que podem originar desiquilíbrios nas famílias com consequências na educação e 

acompanhamento dos filhos 

Enquanto professora numa escola pública com alunos do 5° ano ao 9°ano e de 

Educação de Jovens e Adultos – EJA (1° e 2° segmento), preocupa-me o insucesso dos 

meus alunos bem como a evasão escolar. A evasão para além da não aprendizagem com 

o comprometimento do futuro da criança, leva os jovens para a rua e muitos para a 

marginalização. A escola precisa identificar os fatores concretos relacionados com os 

seus alunos e planear atividades para amenizar o problema. 

Integrada num curso de Educação para a Saúde lecionado na Escola Superior de 

Saúde do Instituto Politécnico de Viseu, em Portugal, e inquieta com esta questão, 

procuramos compreender a aprofundar as causas do fracasso de nossos alunos. Ao 

desenvolver este trabalho procuramos também colher dados que nos possam ser úteis no 

desenvolvimento das atividades pedagógicas e na tomada de medidas que possam 

minimizar o problema do insucesso dos alunos da Escola Maria Iraci Teófilo de Castro 

na cidade de Taquarana.  

O presente trabalho tem como objetivo geral analisar os fatores que poderão 

estar envolvidos no sucesso/insucesso dos alunos da escola atrás referida, com especial 

ênfase no relacionamento, apoio e envolvimento da família na escola. Nossa pretensão 

não é influenciar a todo custo a família para a resolução dos problemas de aprendizagem 

escolar dos filhos/alunos, mas mostrar evidencia de que sua participação em parceria 

com a escola trará significantes resultados no desenvolvimento escolar, individual, 

cognitivo e social, contribuindo assim para a formação de alunos prontos para terem um 

papel ativo na sociedade demonstrando capacidade critica. 
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Para a realização deste estudo realizamos várias pesquisas que iremos referir ao 

longo do texto recobrando essa discussão e evidenciando o quão positiva é a interação 

família/escola/comunidade para o desenvolvimento das crianças na fase escolar.  

Como objetivos específicos iremos: Avaliar o desempenho (sucesso/insucesso) 

dos alunos do 6º ano; caracterizar o perfil sociodemográfico dos alunos e da família dos 

alunos; avaliar alguns hábitos de vida dos alunos e  avaliar o envolvimento dos pais com 

os alunos e com a escola. 

Realizamos um estudo exploratório-descritivo, quantitativo e correlacional e 

utilizamos ainda numa perspetiva qualitativa algumas entrevistas com os pais/mães dos 

alunos durante reuniões na escola. Como instrumento de colheita de dados uilizamos 

um questionário junto dos alunos, e aos pais aplicamos um Questionário de 

Envolvimento dos Pais com a Escola (EPE-Versão Pais). 

O corpo do texto está dividido em duas partes sendo que a Parte I é constituída 

pela fundamentação teórica onde é abordada a temática da família e o ambiente escolar 

e o sucesso/insucesso escolar. Para tanto alguns estudiosos nortearam nosso trabalho, 

dentre eles podemos citar: Biroli (2014), Escobar (2014), Miguel & Braga (2009), 

Pinheiro (2012), entre outros. 

Por sua vez, a Parte II é dedicada ao estudo empírico, no qual foi descrito o tipo 

de estudo, questões de investigação e objetivos, as suas variáveis, definida a amostra e 

instrumentos de colheita de dados, feita a previsão e tratamento estatístico, a 

apresentação e análise dos dados, a sua discussão e para finalizar as conclusões do 

estudo e referências bibliográficas. 

Ao terminar esta introdução ao estudo que realizamos gostaríamos de referir que 

não se ambiciona aqui esgotar o assunto em questão, mas meramente expor caminhos 

mais relevantes para o enfrentamento dos impasses detectados nesse processo, ou seja, 

dificuldades de relacionamento entre a família e a escola. 
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1 - A FAMILIA E O AMBIENTE ESCOLAR 

 

A família e a escola são dois pilares essenciais nos processos evolutivos das 

pessoas tanto na vertente fisica, intelectual, emocional como social. A família constitui-

se como o primeiro espaço social e de socialização da criança e é aí que ela aprende 

qual o seu lugar no núcleo familiar, onde se sente segura, onde deve ter a sua 

individualidade respeitada onde são transmitods os valores, as crenças e significados e 

também onde aprende as primeiras dinâmicas relacionais que lhe irão ajudar mais tarde 

nas interações sociais/socialização e no seu desenvolvimento humano (Dessen & 

Polonia, 2007). 

Quando a criança entra na escola o processo de educação continua a requerer a 

cooperação das familias pois esta complementaridade da escola com os meios e os 

contextos será útil não só para um saudável desenvolvimento da criança mas também 

para a deteção precoce de alterações e para a prevenção de riscos. 

No tocante à colaboração escola-família, é importante enfatizar necessidade de 

estruturar atividades apropriadas à série do aluno, particularmente qunado se trata da 

participação dos pais no seu acompanhamento. 

Os comportamentos na escola podem ser um espelho das vivências em famila 

(para o bem ou para o mal) e daí o envolvimento dos pais na vida escolar dos filhos ser 

de primordial importância. Quando a família e a escola mantêm bom relacionamento 

estão criadas condições para uma melhor aprendizagem e desenvolvimento da criança. 

A escola deve reconhecer a importância desta parceria com a familia no projeto escolar 

dos seus filhos e deve a escola ajudar as familias e exercerem o seu papel na educação. 

As escolas deveriam investir no fortalecimento das associações de pais e na 

participação nos órgãos da escola, dentre outros espaços de participação, de modo a 

propiciar a articulação com a família com a comunidade, estabelecendo relações mais 

próximas. 

Porque, tanto a família como a escola, são ambientes de desenvolvimento e 

aprendizagem humana que podem funcionar como propulsores ou inibidores dele, 

deverá a escola preparar tanto alunos como professores e pais para viverem e superarem 

as dificuldades em um mundo de mudanças rápidas e de conflitos interpessoais, 
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contribuindo para o processo de desenvolvimento saudável e harmonioso do indivíduo 

(Dessen & Polonia, 2007).  

Estando as familias de hoje a viver um período de instabilidade com mudanças 

em relação ao “modelo nuclear tradicinonal” e com alterações nas funções educacionais 

“clássicas”, estará a escola capaz de responder a estas mudanças na familia criando 

aproximação, quebrando preconceitos e fazendo parceria? 

 

1.1 - BREVE HISTÓRICO 

 

Desde outrora, vários autores se debruçaram em múltiplas correntes de pesquisas, 

cujo tema central está intitulado, família e escola, a fim de discutirmos diferentes 

mecanismos e estratégias de integração entre pais e escola, reconhecendo suas 

características e apontando os pontos que favorecem e dificultam tal relação. Nesta 

temática Reis (2008, p.28), citanto Davies et al (1997) refere que ao entendermos as 

famílias e as crianças como integrantes de um sistema organizado e interagindo e 

influenciando-se entre si, traz uma nova compreensão acerca do desenvolvimento 

humano, contribuindo para a reflexão sobre os contextos familiar e escolar. Estes 

elementos podem ser elementos de inclusão e segurança como também fonte de 

conflitos, com ênfase nas perdas que se podem apresentar no percurso escolar e social. 

Como verificamos, tanto a família como a escola funcionam como pontos de apoio e 

sustentação do ser humano, sendo marcos de referência existencial. 

Quanto mais recíproca for a união, mais benéfica significativa a formação do 

aluno. A cooperação dos pais na educação dos filhos deve ser continua e meticulosa. 

Miguel & Braga (2009), em suas pesquisas ressalta que a família, grupo socialmente 

construído pela humanidade, tem seu início na pré-história. 

O macho supunha que, uma vez instalada a necessidade de satisfação genital 

teria adquirido um forte motivo para conservar a fêmea junto de si, a qual, por sua vez, 

não querendo se separar de sua prole indefesa via-se abrigada a se unir ao macho, mais 

forte, por uma questão de defesa da vida (Orsi,2003 como citado em Miguel & Braga, 

2009, p. 2-3). Seguindo o mesmo pensamento de Miguel (2009, p.3) este refere que 

“antropólogos, historiadores, pesquisadores e outros estudiosos se debruçaram muito 

tempo em livros, histórias contadas, pinturas, fotografias, escritos etc., a fim de estudar 

e entender a origem da família, sua organização e seu funcionamento no decorrer da 
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história. Tal tarefa é bastante complexa, porque a família foi-se transformando 

conforme a exigência social de cada época”. 

Dada a sua complexidade não é fácil conceituar família. De acordo com Biroli 

(2014, p. 07) a noção de família pode estar profundamente ligada a afetos e sentimentos, 

de diferentes tipos. As experiências que temos das relações familiares são singulares, 

íntimas e fundamentais para percepção de quem somos, isto é, para as nossas 

identidades. Mas falar em família é falar de uma realidade social e institucional, 

profundamente política tanto nos fatores que a condicionam quanto em seus 

fundamentos. 

Ainda complementa a autora (Biroli, 2014), família se define em um conjunto de 

normas, práticas e valores que têm seu lugar, seu tempo e uma história. É uma 

construção social, que vivenciamos. As normas e ações que se definem no âmbito do 

Estado, as relações de produção e as formas de remuneração e controle do trabalho, o 

âmbito da sexualidade e afetos, as representações dos papéis sociais de mulheres e 

homens, da infância e das relações entre adultos e crianças, assim como a delimitação 

do que é pessoal e privado por práticas cotidianas, discursos e normas jurídicas, incidem 

sobre as relações na vida doméstica e dão forma ao que reconhecemos como família.  

 

No mundo moderno, o estreitamento dos laços entre ideais de mulher e 

ideais de família tornaria-se uma variável importante na produção e 

reprodução das desigualdades de gênero. Os sentidos e as implicações do 

casamento, da reprodução e da sexualidade seriam muito distintos para 

mulheres e homens. As fronteiras entre a vida doméstica e familiar e a vida 

pública, com a divisão do trabalho que as organiza na modernidade, também 

teriam ressonância distinta para mulheres e homens, afetando diretamente as 

ocupações, e a remuneração que receberão, fora de casa. De modo geral, o 

exercício de autoridade no mundo doméstico-familiar, mas também o 

usufruto da privacidade, tomarão formas muito distintas, em um mesmo 

padrão de organização familiar, se olharmos para o cotidiano das mulheres 

ou para o dos homens (Biroli, 2014, p. 08).  

 

Apoiado nas pesquisas da autora, ressaltamos que a vida doméstica e familiar é 

um artefato social. As imagens correntes do âmbito da vida pessoal e íntima como o 
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espaço da autenticidade podem levar, erroneamente, ao entendimento de que se trata de 

uma esfera separada e protegida das instituições e dos seus efeitos, das relações de 

poder e do modo como constituem as vidas dos indivíduos. O doméstico e o familiar 

são definidos historicamente e são naturalizados e normalizados por dinâmicas sociais e 

políticas complexas. Variam em diferentes sociedades, ao longo do tempo, mas também 

em um mesmo momento histórico, contradizendo as tradições do pensamento político e 

os discursos religiosos e de forte caráter moral que afirmam sua essencialidade e 

perenidade para a sociedade (que teria “a família” como unidade básica), para os 

indivíduos (que tenderiam espontaneamente a viver “em família”) e para as mulheres 

(que teriam uma preocupação naturalmente diferenciada com a construção e 

manutenção “da família”, realizando-se nela. (Idem, 2014, p. 09). 

 

1.2  - CONCEITO DE FAMÍLIA 

 

 

O conceito de família pode ser considerado até certo ponto subjetivo, pois 

depende de quem a define, do cenário em que está inserido. Contudo, faz-se necessário 

uma definição mais admissível. Desta forma família é, segundo o dicionário Aurélio 

Buarque de Holanda: “Família substantivo feminino; 1. Pessoas aparentadas que vivem 

na mesma casa, particularmente o pai, a mãe e os filhos. 2. Pessoas do mesmo sangue. 3. 

Origem, ascendência. ”.  

À vista disso podemos identificar a família como a instituição primária do 

sujeito compreendida como base principal de aquisição de valores e formação do 

mesmo. Corroborando com esse pensamento a família representa um grupo social 

primário que influencia e é influenciado por outras pessoas e instituições. É constituído 

por uma comunidade, distintos de números de pessoas que estão ligados a um laço de 

descendência.  

A família está rotulada sempre com a existência de algum grau de parentesco, 

onde desfrutam de sobrenomes idênticos, herdado dos ascendentes diretos. Em 

contraponto a isto membros da família ou até família por inteiro que não fazem parte do 

seleto grupo ligados por laços sanguíneos, mais ligados afetuosamente constitui-se uma 

família. Em síntese, temos a compreensão dos inúmeros laços que unem uma família e 
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consciência do surgimento dos novos arranjos familiares. Rodrigues (2013, p. 53) cita 

Minuchin (1990) referindo que:  

Podemos então, definir família como um conjunto invisível de exigências 

funcionais que organiza a interação dos membros da mesma, considerando-a, 

igualmente, como um sistema, que opera através de padrões transacionais. 

Assim, no interior da família, os indivíduos podem constituir subsistemas, 

podendo estes ser formados pela geração, sexo, interesse e/ ou função, 

havendo diferentes níveis de poder, e onde os comportamentos de um 

membro afetam e influenciam os outros membros. A família como unidade 

social, enfrenta uma série de tarefas de desenvolvimento, diferindo em nível 

dos parâmetros culturais, mas possuindo as mesmas raízes universais   

 

Ao processar-se o tempo eleva-se o padrão familiar, composto exclusivamente 

por pai, mãe e filhos, entretanto ao passar o tempo emerge outras organizações 

familiares, com diversas composições, mãe e filho apenas, pai e filho apenas, casais 

homossexuais e muitas vezes com filhos por adoção entre outros. Novos arranjos que 

hoje são reconhecidos legitimamente como família.  

A fim de compreender a origem da família diversos estudiosos mantiveram 

concentradas suas buscas em pinturas, narrativas, livros, fotografias e demais meios de 

informações relacionados ao tema no decorrer dos tempos. Contudo essas informações 

são abstrusas devido ao leque de transformações que se sucedem a cada período. Em 

decorrência a isso obtemos nítidos obstáculos a uma real definição de família. Osório 

(1996) cit por Miguel & Braga (2009, p.2) nos diz que 

 

[...] a família não é uma expressão passível de conceituação mais tão 

somente de descrições ou seja: é possível descrever as varias 

estruturas por modalidades assumidas pela família através dos tempos, 

mais não a definis ou encontrar alguma elemento comum a todas as 

formas com que se apresenta este agrupamento humano.  

 

No encalço da marcha história da família, é possível verificar que por uma 

questão de sobrevivência os homens reuniram-se em grupos, pois individualmente era 

mais difícil chegarem à idade adulta, devido às dificuldades enfrentadas. Porem para se 
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ter a clareza que a expectativa de vida era maior vivendo em grupos, passaram-se 

centenas de anos.  

O homem primário formava-se em vultosos grupos e apenas preocupavam-se em 

caçar seu alimento para sobreviver, sua morada era em cavernas em meio à natureza 

virgem.  Concomitante ao tempo surge transformações em sua vida, com a descoberta 

do fogo, ou seja, ele utiliza o mesmo para se aquecer, assar seus alimentos obtidos 

através do caçar etc. Surge a partir dai a agricultura e a pecuária, a população aumenta, 

tem-se a necessidade de fixar moradia e consequentemente de explorar a natureza a seu 

favor. Por conseguinte, a humanidade prossegue sua expansão, agora já com notáveis 

eclosões das primeiras comunidades gentílicas, grupos estabelecidos já cultivando a 

terra, com instrumentos de trabalho cada vez mais aperfeiçoados e com a adoção de 

animais domesticados. Nessa fase os grupos eram ainda dotados de uma relação de pura 

transmissão de conhecimentos de geração para geração. Conquanto, a partir do advento 

da escrita a estrutura da posição familiar é alterada. Como relatam Miguel & Braga 

(2009,p.4) citando Ariès (1981), entre os séculos XIV e XVIII, a vida é dividida em três 

grandes momentos: a infância considerada o período da dependência; a idade da guerra, 

em que os homens vão defender suas terras e seus países; e a idade sedentária, 

compreende os homens da lei, adultos. 

Tendo como base Maggi, (2011, p.24) que ao citar Engels (1974) refere que 

 “a família é um organismo vivo, que se ajusta, pois sofre influências 

politicas, econômicas, sócias e culturais em que sua estrutura é 

alterada, bem como suas relações e composição de papéis. Apesar de 

ser uma das instituições mais antigas de que se tem noticia, a família 

ajustou-se as mudanças que a sociedade lhe impôs, mais não deixou 

de existir, de uma forma ou de outra”.  

Essas metamorfoses vão posteriormente enveredar na entrada da mulher no 

mercado de trabalho, ou seja, a mulher deixa o confinamento de suas casas e passa a 

partir dai ajudar no orçamento familiar, mesmo recebendo salários baixos. Nesse espaço 

de tempo emerge a Revolução Industrial que teve como traço principal a substituição do 

trabalho artesanal pelo assalariado e com o uso das máquinas. É estabelecido o sistema 

capitalista e como muito empresários ambicionavam lucrar mais, o operário era 

explorado sendo forçado a trabalhar até 15 horas por dia em troca de um salário baixo. 
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Por conseguinte, a isso, mulheres e crianças também eram obrigadas a trabalhar para 

sustentarem suas famílias. 

Miguel & Braga, (2009, p.5), reforça esta ideia citando Orsi (2003),  

“(...) a família burguesa começa a delinear-se a partir do período da 

industrialização, que sinalizou a modernidade, do surgimento da 

escola, da conquista da privacidade, da preocupação com a educação 

dos filhos e do sentimento de família, também valorizado, sobretudo 

pela igreja. Com isso, os papeis, o lugar e as atribuições de cada um 

de seus membros começam a ser definidos.” 

O padrão de família é modificado em consequência ao sistema socioeconômico 

capitalista, vigente até hoje na contemporaneidade, que faz com que as pessoas tenham 

cada vez mais menos tempo para os filhos e para a família em si, tal mudança de 

estrutura deve-se a desenfreada corrida pelo dinheiro que lhe proporciona uma vida 

estável economicamente. Juntamente com a passagem dos tempos, houve uma nova 

forma de estrutura familiar ligado a elementos políticos, religiosos e sociais e o homem 

foi mudando e modificando seus membros familiares de acordo com o protótipo exigido 

pela sociedade.  

Posteriormente já em pleno século XX, é pertinente ressaltar marcos históricos 

dessa época, como a evolução da ciência e a reestruturação do papel da mulher no 

contexto familiar e social. Com a invenção da pílula anticoncepcional houve nítidos 

impactos sociais, o surgimento de uma classe de mulheres profissionais nas sociedades 

modernas composta de mulheres com independência que podia decidir quando de se 

queria constituir família, outras já se tornaram individualmente responsáveis por seus 

lares. Devido as notáveis e mais variáveis transformações ocorridas na sociedade em 

geral, é imprescindível salientar os novos modelos de arranjo familiares existentes na 

sociedade pós-moderna. 

Maggi (2011, p.24) cita Peixoto & Cichelli, (2000) concordando quando estes 

“afirmam que o surgimento desses novos arranjos familiares, de novas ligações entre 

sexos, caracteriza o processo a que se chama de “crise da família” que não significa o 

enfraquecimento da instituição, mas apenas uma nova forma de rearranjar as relações, 

numa perspectiva igualitária e com maior controle da natalidade, por conta da massiva 

entrada da mulher no mercado de trabalho”.  



24 
 

A vista desse leque de mudanças verificado nesses corpos sociais e econômicos 

a armação familiar foi ficando cada vez mais distinta, complexa e com valores 

numéricos relativamente pequenos. Uma vez que:  

-Houve um crescimento considerável da mulher no mercado de trabalho; 

- É notável o acréscimo de famílias chefiadas por mulheres; 

- As pessoas estão tendo uma maior liberdade sexual, seja para definir seus 

parceiros, seja para definir a quantidade de filhos desejada. 

Maggi, (2011,p.24) cita Senna & Antunes, (2001) e enfatiza essa concepção 

quando diz, que as famílias estão ficando menores e com números maiores de idosos na 

sua composição. Segundas elas, as famílias de camadas mais empobrecidas vivem uma 

realidade bem diferente do modelo de família nuclear: elevou-se o numero de famílias 

providas por mulheres, e onde não há a presença de figura masculina  

As novas reconfigurações familiares passam a ser diferentes e apresentam uma 

nova realidade como nos diz Miguel & Braga (2009, p.7) que citam Osório (1996): 

As reconstruções familiares acarretam obviamente mudanças significativas 

no campo relacional familiar, provocando a emergência de situações sem 

precedentes, para as quais não há experiências prévias na evolução da 

família que possam servir de referencia para balizar o processo de 

assentamento sociocultural dessas novas formas de convívio social  

 

A partir da constatação dos reflexos de transformação da sociedade 

contemporânea na família, na medida em que se vem obtendo ganhos com o rápido 

desenvolvimento tecnológico e científico, tem-se deparado com uma grande 

transformação no desenvolvimento e na qualidade das relações humanas. Quando os 

valores que regem a organização social e econômica se modificam, transformam-se 

também os ideais e o modo de pensar dos homens.  

As familias contemporâneas têm-se adaptado a novas formas de coexistência em 

função das mudanças na sociedade. Hoje a familia, como nos dizem Dessen & Polonia 

(2007) não pode ser definida qpenas pelos laços de consaguinidade, mas pelas relações 

entre as pessoas. Segundo estes autores os  laços de consangüinidade, as formas legais 

de união, o grau de intimidade nas relações, as formas de moradia, o compartilhamento 



25 
 

de renda são algumas dessas variáveis que, combinadas, permitem a identificação de 

vários tipos de famílias. 

Neste processo de alterações sociais a nivel familiar é essencial haver 

estabilidade e uma rede social de apoio que permita superar as dificuldades decorrentes 

de transições desenvolvimentais. Estas mudanças influenciam direta ou indiretamente, 

os modos de criação dos filhos. Contatos negativos, conflitos, rompimentos e 

insatisfações podem gerar problemas futuros, particularmente nas crianças. Por outro 

lado, relações satisfatórias e felizes entre maridoesposa constituem fonte de apoio para 

ambos os cônjuges, sobretudo para a mulher (Dessen & Polónia, 2007). 

Fevorini & Lomônaco (2009) contudo referem que a presença de novas 

configurações familiares não é indício de que as famílias estão em crise, de que os pais 

não se preocupam com os filhos e não se dedicam a eles ou de que essas “novas” 

famílias sejam prejudiciais ao desenvolvimento e ao aprendizado de crianças e jovens. 

Para Nogueira (1998) a família contemporânea é, ao mesmo, relacional e 

individualista. As pessoas buscam uma forma de serem livres, mesmo juntas, e tentam a 

alternância entre o “eu individuo” e o “eu junto com outro”: procuram constantemente o 

equilíbrio entre o “eu” e o “nós”. O elemento central não é mais o grupo que a família 

forma, mais cada individuo que o compõe. Os adultos colocam-se a serviço destes 

grupos e das crianças dando mais atenção a elas. A lógica do amor impera, pois, os 

cônjuges só ficam juntos enquanto se amarem.  

Concomitantes a esses novos arranjos familiares veem à questão que nos últimos 

anos os pais estão perdendo o controle de seus filhos, não conseguindo impor limites. 

Também existem casos em que os limites impostos são rígidos demais, sendo que 

ambas as formas podem gerar dificuldades. Visto que na ausência dos primeiros e 

principais educadores nos lares, as crianças ficam expostas a toda sorte de influências 

principalmente oriundas dos meios de comunicação modernos e da internet. E, a família 

que deveria ser o berço da formação de regras, princípios e valores, acaba deixando essa 

responsabilidade da formação da criança a cargo das escolas, e em alguns casos, a cargo 

destes instrumentos de comunicação citados acima. A criança acaba por receber todo 

tipo de influencias externas e, por conseguinte, acabam por se tornarem crianças e 

posteriormente adolescentes sem disciplina alguma.  
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Nessa perspectiva a família, a escola e a sociedade vivem hoje, um momento 

bastante crítico que poderá desencadear um aumento das patologias mentais. 

Diante disso, o século XXI com todo o progresso científico e a vivência em um 

mundo universalizado, a família sofreu várias transformações que, sem dúvida, 

trouxeram vantagens e desvantagens. A família contemporânea tem criado formas 

particulares de organização, não mais se limitando à família nuclear (pai, mãe e filhos 

dos mesmos pais), mas a uma forma distinta e decorrente dos tempos modernos, onde 

os casais se unem e se desunem por diversas vezes e passam a conviver ou não, com 

filhos, frutos de antigas relações conjugais e filhos que nascem de suas novas uniões. 

Logo, a conclusão mais plausível é que nem a pretérita nem a contemporânea 

configuração familiar é condição de ser ou não feliz; ter ou não prosperidade. (Miguel, 

2009). 

 

 

1.3 – A RELAÇÃO FAMÍLIA E ESCOLA 

 

A sociedade tem passado por profundas mudanças nas últimas décadas, 

mudanças estas que tem afetado de forma crucial a estrutura e equilíbrio das famílias, e 

negar este fato é agir fora da realidade, pois as mudanças na família além de afetar a 

sociedade como um todo, afeta também a relação para com a escola, por conseguinte a 

educação dos filhos. Esta relação já perpassa desde outrora e vem sofrendo explícita 

vicissitude, como salienta Alves (2011) como parte integrante da sociedade, escola e 

família não passaram incólumes, e sofreram (e continuam a sofrer) alterações profundas. 

Dado que as crianças se encontram imersas nestes contextos desde o nascimento até à 

idade adulta, escola e família são os sistemas mais próximos e que maior influência 

direta podem ter no seu desenvolvimento. 

Contudo Miguel & Braga (2009) apontam que no período da idade média, não 

havia intimidade familiar, a vida no passado, até o século XVII era vivida em publico 

[...] pessoas viviam misturadas umas com as outras senhoras e criados, crianças e 

adultos em casas permanentemente abertas às indiscrições de visitantes [...]. O autor 

ainda ressalta que as crianças com idade de aproximadamente 7 anos eram imersos na 

sociedade e introduzidas na comunidade dos homens. Sua educação era garantida pela 
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aprendizagem junto com adultos e ministrados por outra família, não havendo assim 

uma escola de transmissão de conhecimentos diretos, mais sim uma aprendizagem que 

era transmitida de geração a geração e o ensino era voltado para a experiência pratica.  

Segundo Miguel & Braga (2009) [...]foi só na segunda metade do século XVII, 

período do advento da idade moderna, a aprendizagem tradicional é sucedida pela 

escola.  E foi somente no século XV, que a escola medieval evolui ao colégio moderno 

e se transformou em uma instituição complexa de ensino, primordialmente, com o 

objetivo de viajar e enquadrar jovens. Trata-se tanto da formação como da instrução do 

estudante, e por esse motivo, convinha impor as crianças uma disciplina estrita: a 

disciplina tradicional dos colégios, modificada, porém num sentido mais autoritário e 

mais hierárquico. O colégio tornou-se então um instrumento para a educação da infância 

e da juventude em geral. 

As mudanças foram ocorrendo e com isso Varani & Silva (2010, p.514) citam 

Venosa (2005) que refere que estas mudanças indicam que a “composição familiar é 

transformada drasticamente com o processo de industrialização, com a passagem da 

economia agrária para a economia industrial. A família, neste momento deixa de ser 

uma unidade de produção, na qual todos os membros trabalhavam sobre autoridade de 

um chefe. Os homens passam a dirigir-se para as fabricas e as mulheres lançam-se para 

o mercado de trabalho”.  

A saída das mulheres de casa para o mercado de trabalho foi para Duarte citado 

por Varani & Silva (2010, p.514)” umas das molas propulsoras nas zonas urbanas para a 

criação de instituições de educação infantil especifica”. A mesma autora (p.515) cita 

Venosa e refere que com a criação desses estabelecimentos, as famílias deixam assim de 

ser o único núcleo protetor das crianças.  

 

  [...] Atualmente, a escola e outras instituições de educação, esportes e 

recreação, preenchem atividades dos filhos que originalmente eram 

atividades dos pais. Os ofícios não mais são transmitidos de pai para filho 

dentro dos lares e das corporações de oficio. A educação cabe ao Estado ou a 

instituição privada por ele supervisionada. (Varani & Silva, 2010, p.515 

apud Venosa, 2005). 
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A família deixa de ser totalmente responsável pela criança e partilha a educação 

com a instituição de ensino. Porém com as transmutações sofridas na sociedade 

moderna, nem sempre a família acompanha a educação no filho diretamente na escola, 

tão pouco frequenta o ambiente escolar. Em contrapartida também nem sempre ambos 

partilhar das mesmas opiniões, onde acaba havendo uma ruptura entre a família e a 

escola. A massificação do ensino, consequência da democratização, trouxe consigo a 

consequente ruptura entre os valores familiares e escolares de muitos dos alunos 

(Colaço, 2007 citado por Alves (2011). 

Apesar da consciência que escola e família devem seguir unidas, na prática não é 

bem o que acontece, hoje é notável a expectativa dos pais que almejam que a instituição 

eduque por completo seus filhos, e esquecem de participar dessa educação. A escola por 

sua vez deixa de lado esse envolvimento parental e só buscam essa aproximação em 

meras reuniões a cada determinado período de tempo ou solicitam a presença da família 

quando já não sabem mais o que fazer com aquela criança tida “rebelde” ou “fora dos 

padrões disciplinares”. Tradicionalmente, a escola, por seu turno, olhou para a família 

com alguma reserva, suportando a sua participação apenas no papel passivo de 

receptores das informações que os professores tinham para lhes transmitir (Rocha & 

Macedo, 2002, citado por Alves (2011). 

No que tange a família e o abandono escolar do filho, é quase redundante a 

desculpa das tarefas profissionais cotidianas que os deixam sem tempo favorável para 

acompanhar o desenvolvimento do filho na escola. Perante esses entraves hostis, é 

imprescindível uma melhor abertura, dessa enfraquecida relação, família/escola pois 

ambas têm interesses congêneres.  

Parolin (2003, p.99) refere que:  

 

[...] tanto a família quanto a escola desejam a mesma coisa: preparar as 

crianças para o mundo; no entanto, a família tem suas particularidades que a 

diferenciam da escola, e suas necessidades que a aproximam dessa mesma 

instituição. A escola tem sua metodologia e filosofia para educar uma 

criança, no entanto ela necessita da família para concretizar o seu projeto 

educativo. 
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Nesse sentido o ideal é que a família e a escola tracem uma parceria em comum, 

e mesmo que seus valores sejam distintos como foi visível nas falas informais dos pais 

nas reuniões pedagógicas da escola e devidamente registradas nesse trabalho, é preciso 

reconhecer que tais princípios necessitam um do outro para uma melhor aprendizagem 

do aluno. É indispensável uma troca mútua de experiência entre a família e a escola, 

assim como uma parceria significativa, pois, só trabalhando juntas é que pode-se 

almejar um melhor ensino e por conseguinte uma melhor educação dos alunos. Estes 

vão sentir-se encorajados e desta maneira no futuro próximo virão a ser cidadãos 

críticos, capazes de encarar as adversidades que surgem na sociedade e traçarem seus 

próprios caminhos.  Nessa perspectiva, 

 

 A educação recebida, na escola e na sociedade de um modo geral, 

cumpre  praticas de criação e educação são aspectos que interferem no 

desenvolvimento individual e consequentemente o comportamento da 

criança na escola (Vygotsky, 1998, p. 87).  

 

Na proporção que a escola cria meios para atrair a família para o ambiente 

escolar, certamente irão aflorar novos ensejos favoráveis para que seja explanada uma 

educação de qualidade, sustentada por essa relação. Pois, em concordância com Piaget 

(2007, p. 50) (…) “Toda a pessoa tem direito a educação, e é evidente que os pais 

também possuem o direito de serem senão educadores ou mesmo informados no tocante 

a melhor educação a ser proporcionada a seus filhos”. Dessa maneira é imprescindível 

reconhecer que a interação família/escola é de suma importância para que ambas 

conheçam suas realidades e busquem caminhos que concedam e proporcione a 

comunicação entre si, para maior desempenho educacional filho/aluno.  

A família em conciliação com a escola formam partes essenciais para o pleno 

desenvolvimento do aluno e de modo consequente são bases indispensáveis no 

desempenho escolar. Todavia para conhecer a família é primordial que a escola abra 

suas portas e que garanta sua permanência. Os benefícios de uma boa integração entre a 

família e a escola relacionam-se com possíveis transformações evolutivas nos níveis 

cognitivos, afetivos, sociais e de personalidade dos alunos. 
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Hess & Holloway, conforme citados por Ensminger & Slusarcick (1992), 

destacam cinco aspectos do processo de funcionamento da família considerados 

fundamentais para promover a integração entre esses dois ambientes. São eles a 

interação verbal entre a mãe e a criança, um relacionamento afetivo positivo entre os 

pais e a criança, as crenças e as influências dos pais sobre os filhos, as estratégias 

disciplinares e de controle e as expectativas dos pais. Estes aspectos influenciam a 

família, de maneira direta, e a escola, indiretamente, constituindo-se num campo de 

investigação extremamente rico, cujos dados que diz respeito à elaboração de planos e 

projetos nacionais (Bock, 2003; Marques, 2012).  

Pesquisas apontam possíveis resultados da interação positiva dos pais na escola 

para o desenvolvimento escolar do filho, no entanto essa interação dos pais de maneira 

alguma de ser visualizada como aquela que assegura o bom desempenho. O 

desenvolvimento escolar do aluno é um processo que tem sua evolução característica na 

escola e deste modo com influencia da família. Diante disso, mesmo quando a 

instituição escolar projeta e efetua um bom programa curricular, a aprendizagem do 

aluno só é patenteada quando este é rodeado de atenção da família e da comunidade. 

Isto posto, a família e a comunidade devem ser orientadas quanto às novas abordagens 

aplicadas no ensino, almejando acompanhar o progresso e as necessidades do aluno. 

Desta maneira, suas funções distintas devem ser reforçadas, a fim de que não se 

propague o discurso ideológico de que o desempenho escolar está sujeito inteiramente à 

forma da família agir no contexto escolar do filho, mais sim a união de ambas 

família/escola. Autores como Allen & Fraser (2002) alegam que a figura dos pais no 

ambiente escolar é de suma importância, pois é nas reuniões que são possibilitadas as 

condições de assistência aos pais, para que estes se conscientizem de seu significado 

para o desempenho escolar de seus filhos e conheçam sobre o desenvolvimento e 

comportamento das crianças e co-assumam responsabilidades em relação às atividades 

propostas pela escola. Os mesmos ainda ressaltam que quando os pais identificam um 

ambiente de aprendizagem favorável, desenvolve uma relação de confiança com a 

escola. No que tange à escola, a qualidade da instrução, a organização escolar, as 

metodologias de ensino, o número de alunos em sala e o apoio pedagógico fornecido 

aos professores são evidenciados como aspectos que podem contribuir para a melhoria 

do sistema escolar (Hess & Holloway, conforme citados por Ensminger & 

Slusarcick,1992). 
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Nesse contexto podemos constatar que a união da escola e a família resulta no 

processo ensino-aprendizagem com amplas condições de sucesso. Essas duas entidades 

socialmente edificadas carecem e devem estar conscientes do seu papel, devendo ser 

compartilhantes do processo de desenvolvimento dos alunos/filhos, de modo que eles 

sejam independentes e com capacidade critica para atuar na sociedade.  

É função da escola estimular as famílias para uma um possível compreensão do 

entendimento da relação entre ambas, a escola deve repassar as fases do 

desenvolvimento do aluno, assim como interagir e compartilhar com as famílias 

projetos e programas da instituição como: PDE (Plano de Desenvolvimento da Escola), 

PPP (Projeto Politico-Pedagógico) e os PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais), para 

que a família tenha nítido conhecimento e integre-se de alguma forma a educação que 

está sendo repassada aos filhos. Por conseguinte, se a escola interagir com os alunos, 

com os pais, enfim, todos envolvidos na vida escolar dos alunos, haverá a possibilidade 

de se construir projetos que visam melhora mais a formação de cada aluno (PCN de 6° 

ao 9°). 

Sabemos também como nos diz Reis (2008) que alguns professores se queixam 

que facilitam à participação dos pais na vida da escola mas estes continuam a 

desinteressar-se da educação dos seus filhos, e delegam na escola toda a 

responsabilidade. São poucos os pais que vêm à Escola mesmo quando são convocados 

para o efeito. Muitos pais não contactam com os professores, não participam nas 

reuniões e não se envolvem nas atividades da escola. 

Davies citado por Reis (2008, p.135) mostrou num estudo realizado em escolas 

portuguesas, que as crianças de classe “baixa” são as que mais poderão beneficiar com o 

envolvimento dos pais mas que são os pais da classe média que mais participam e se 

envolvem com o projeto educativo da escola. Assim, o fosso entre as crianças de baixos 

rendimentos e as crianças de classe média pode aumentar ainda mais e afastar a escola 

da igualdade. 

Esta parceria do envolvimento da familia com a escola e os professores retiram 

vantagens pois tornam mais fácil e satisfatório o trabalho do professor, enquanto 

profissional,e estes serão mais valorizados e conquistam simpatia por parte dos pais. 

Marques (1993) refere que a separação entre a escola e as famílias é sem dúvida 

um obstáculo ao sucesso das crianças. 
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1.4 - CONCEITO DE EDUCAÇÃO 

 

Segundo o dicionário Aurélio (2010) educação é o “processo de 

desenvolvimento da capacidade física, intelectual e moral da criança e do ser humano 

em geral, visando à sua melhor integração individual e social”. 

A educação não tem um método concreto a seguir, o que ela tem são caminhos 

adversos, a escola entra com abordagens e conhecimento a ser repassado e o aluno por 

sua vez contribui com a sua bagagem de vida e por que não dizer com sua aprendizagem 

e vontade de aprender. A educação não vem pronta, ela é construída pouco a pouco no 

ambiente escolar. E quando é procurado palavras para defini-la, descobrimos que ela é 

um tanto complexa e volátil. Foi na antiguidade que os fatos eram transmitidos pela sua 

demonstração, cativando deste modo a atenção dos alunos. Mas com o aumento abrupto 

e exponencial da informação, e também de pessoas sedentas de informação, não se 

soube encontrar um método de ensino capaz de transmitir os fatos com uma 

componente prática, chegando-se ao atual estado de ensino teórico e rígido. 

Freire (1983, p.14) nos diz que “a educação tem caráter permanente. Não há 

seres educados e não educados, estamos todos nos educando. Existem graus de 

educação, mas estes não são absolutos”. Afirmação tão coerente nos faz refletir sobre o 

processo educativo contínuo, como base de uma constante busca pela melhoria da 

qualidade da formação docente e discente. A ação educativa implica um conceito de 

homem e de mundo concomitantes, é preciso não apenas estar no mundo e sim estar 

aberto ao mundo. Captar e compreender as finalidades deste a fim de transformá-lo, 

responder não só aos estímulos e sim aos desafios que este nos propõe. Não posso 

querer transmitir conhecimento, pois este já existe, posso orientar tal indivíduo a buscar 

esse conhecimento existente, estimular a descobrir suas afinidades em determinadas 

áreas. 

Na concepção tradicional de Educação, o aluno chega á escola com a cabeça 

vazia, cabendo à escola colocar-lhe um conjunto de conhecimentos factuais e 

habilidades intelectuais, testando periodicamente a aquisição destes conhecimentos 

através de provas e exames. As habilidades intelectuais mais valorizadas são a 
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linguística (capacidade de ler, compreender e escrever textos) e a lógica-matemática 

(capacidade de processar informação quantitativa).  

Deste modo, o aluno atravessa um percurso, em que etapa após etapa, dum modo 

previamente estabelecido lhe são despejados conhecimentos que tem de assimilar com o 

objetivo de passar para a próxima fase. Portanto, o conjunto de fatos que lhes eram 

transmitidos não eram sinônimos de conhecimento adquirido, porque basicamente este 

método apenas incentivava a memorização dos fatos e não as capacidades cognitivas 

tais como a interpretação, julgamento e decisão dos fatos, ignorando os estilos 

individuais de aprendizagem de cada aluno.  

O que podemos esperar da educação que queremos dar aos nossos filhos? O que 

queremos tramitir-lhes?  

Qualquer pai concordaria que queremos no mínimo, transmitir-lhes uma 

cidadania possível , tal como nos fiz Calligaris (1994, p.25) 

[...] Em nossa cultura, tanto pouco tradicional, não existe um ato simbólico 

único que possa traduzir a criança ou o adolescente ao estatuto de sujeito e 

cidadão. Dispensamos rituais que possam preencher esta função. Ganhamos 

com isso em liberdade e autonomia; mais por outro lado, a educação e 

castração tornaram-se se não problemas, no mínimo, questões. A 

socialização não é para nos um ato-que seja uma prova ou uma festa de boas 

vindas-mais um processo longo incert”  

 

A ideia orientadora é moldar os alunos para o mundo fabril que os espera, 

usando técnicas semelhantes a uma linha de montagem; salas de aulas isoladas e 

limitadas em recursos; mesas e cadeiras alinhadas em filas; o professor desempenhando 

a função de dono e empregador principal do conhecimento; e a apresentação da 

informação limitada aos livros-texto e do quadro negro duma forma linear e sequencial.   

Neste modelo de educação, há poucas oportunidades para a simulação de 

eventos naturais ou imaginários, tanto para aumentar a compreensão de conceitos 

complexos como para estimular a imaginação. Outro grande, inconveniente deste 

modelo, é o fato de haver uma grande divisão do conhecimento (matemática, geografia, 

história, física) não havendo a possibilidade de ver os possíveis inter-relacionamentos 

entre eles. 
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A instituição escolar é uma organização imprescindível na formação dos 

indivíduos, conforme Teixeira (2013) a escola como organização é uma entidade social 

complexa onde se inter-relacionam várias estruturas e múltiplas intervenientes: alunos, 

pessoal docente, pessoal não docente, pais e comunidade em geral, contribuindo todos 

para uma mesma finalidade e missão. Sendo a escola uma organização o seu propósito 

fundamental é o sucesso escolar e educativo dos alunos, é conceber cidadãos aptos a 

uma sociedade em continua mudança evolução. Souza (2009, p.7) cita a Constituição 

Federal ao referir que  

 

 [...] A educação, direito de todos, do Estado e da Família, será promovida e 

incentivada com a colaboração da sociedade visando ao pleno 

desenvolvimento da pessoa, seu preparo, seu exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho. 

 

A pratica escolar tem apresentado que a participação dos pais é de vital 

importância para o desempenho escolar e social das crianças. O Estatuto da Criança e 

do Adolescente (ECA) no seu artigo 4° disserta (Souza 2009, p.7) 

 

É dever da família e da sociedade em geral e ao poder publico assegurar com 

absoluta prioridade a efetivação do direitos referentes a saúde, a alimentação, 

a educação, ao esporte e ao laser, a profissionalização, a cultura, a liberdade 

e a convivência familiar e comunitária.  

 

O dever da família com o processo de escolaridade e a importância de sua 

presença no contexto escolar também é reconhecida na Lei de Diretrizes e bases da 

educação do seu artigo 1° traz o seguinte discurso,  

A educação abrange os processos formativos que se desenvolve na 

vida familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de 

ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da 

sociedade civil e nas manifestações culturais (Brasil, 1996).  

Souza (2009) refe ainda que apesar da  legislação ser clara no que se refere à 

inclusão familiar no contexto escolar, isso não tem sido suficiente para superar o grande 
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atraso do sistema educacional. Marchesi (2004) citado por Souza (2009), diz-nos que a 

educação não é uma tarefa que a escola possa realizar sozinha sem a cooperação de 

outras instituições da comunidade sendo a nosso ver a família a instituição um dos 

pilares mais importantes.  

Sendo assim, se levarmos em consideração que FAMILIA e ESCOLA buscam 

atingir os mesmos objetivos, devem elas comunicar os mesmos ideais para que possam 

vir a superar dificuldades e conflitos que diariamente angustiam os profissionais da 

escola e também os próprios alunos e suas famílias. Reis (2008) afirma que A escola 

tem uma grande responsabilidade em promover uma comunicação eficaz entre as 

famílias, as crianças e os professores, sendo a comunicação um factor essencial para a 

sua sobrevivência e desenvolvimento.  É preciso diálogo entre a escola, pais e filhos 

A educação ocupa cada vez mais espaço na vida das pessoas, à medida que 

aumenta o papel que desempenha na dinâmica das sociedades modernas.  

A educação é processo de interligação das pessoas: não existe somente aquele 

que ensina e outro que aprende, ambos interagem na construção de mudanças, a 

educação é um processo dinâmico. “A educação é a pratica mais humana considerando-

se a profundidade e a amplitude de sua influencia na existência dos homens, desde do 

surgimento do homem é pratica fundamental da espécie, distinguindo o modo de ser 

natural, de ser cultural dos homens do mundo natural, de existir, dos demais seres vivos 

“(Severino, 1993). 

Por sua vez segundo a lei que rege a educação no Brasil, LDB (Lei de diretrizes 

e bases da educação) – Lei 9394/96 aprovada em 20 de dezembro de 1996 no seu 1° 

artigo diz, ” A educação abrange os processos formativos que se desenvolve na vida 

familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições, nos movimentos sociais 

e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais. ” Isto é, percebe-se que 

a educação não está restrita ao mundo da escola e, sim podemos afirmar que a escola 

deve ser o mundo todo, todas as experiências vividas ao longo da historia de cada um e 

de cada grupo social. Contudo a LDB, busca disciplinar a educação escolar, e os 

espaços do ensino, as instituições escolares, sem, com isso isola-las do restante, 

principalmente garantindo o vinculo com as praticas sociais e o mundo do trabalho.  

Vale frisar o que diz a LDB no artigo 2° “A educação dever da família e do 

Estado inspirada nos princípios básicos de liberdade e ideias de solidariedade humana, 
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tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício 

da cidadania, sua qualificação para o trabalho. Dessa forma, conclui-se que a educação 

sozinha não pode garantir a construção de uma sociedade democrática, solidaria e justa. 

Porém sem ela esta tarefa seria mais difícil.  

Analisando a sociedade, percebe-se que a educação não é a mesma para todos, 

pois mesmo no universo desta, existem discriminações e até exclusões. Uns são 

educados para serem cidadãos, para decidirem rumos, para tomarem decisões, já outros 

são educados para obedecer, para o trabalho e existem aqueles que nem isso consegue, 

ou seja, “serem educados”, mas, mesmo estes, constroem um processo pedagógico de 

sobrevivência, de reprodução social, de resistência educativa. 
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2 – FUNDAMENTOS CONCEITUAIS DO SUCESSO E INSUCESSO 

ESCOLAR 

 

As políticas de retenção surgem com o aumento do número de alunos nas 

escolas após a revolução industrial. Entende-se por retenção quando um aluno se 

mantem no mesmo nivel de ensino, ou seja, fica retido durante um ano adicional, em 

vez de passar para um nivel superior com os seus pares. Em alguns contextos são 

utilizados os termos recuperação, repetição e reprovação. 

A retenção é com frequência associada ao insucesso escolar, embora possa ser 

resultado de doença prolongada ou faltas intermitentes, mas de elevado número. 

 

 

2.1 - O SUCESSO E O INSUCESSO ESCOLAR 

 

Para Goddard, Tschannen & Hoy (2001) citados por Chechia & Andrade (2005, 

p.433) “o sucesso escolar é uma construção social que se constituem, frequentemente, 

de crenças e concepções compartilhadas por pais e alunos. Dentre vários aspectos da 

dinâmica desse sucesso, faz-se necessário uma interação dos pais com o cotidiano 

escolar” como já foi supracitado. 

Chechia & Andrade (2005) referem que a qualificação da escola e a valorização 

do conhecimento escolar são ambos valorizados por parte dos pais, já que os dois 

influenciam as condições de sucesso /insucesso escolar. 

O tema do sucesso e insucesso escolar é rotineiro nas políticas e enunciados 

educativos, assim como na análise dos investigadores das “ciências da educação”. Em 

decorrência disto, tem-se a disposição, nos dias que correm, um conhecimento 

aprofundado e empiricamente testado sobre a serie de elementos que estão na origem e 

no desenvolvimento da aprendizagem escolar e, principalmente, das suas dificuldades.  
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Corroborando com Benavente (1990, 1998) o insucesso escolar tem um carácter 

massivo, constante, precoce, seletivo e cumulativo. Para tais dificuldades, os estudos 

enfatizam, nomeadamente, os padrões culturais, a linguagem e o próprio processo de 

socialização das crianças no seio da família e da comunidade de pertença, assim como o 

grau em que se aproximam ou se afastam das práticas e dos padrões exigidos e 

estimulados pela escola. Por sua vez, a investigação psicológica salienta as variáveis 

pessoais do aluno e do professor, a qualidade das interações educativas na sala de aula e 

o relacionamento interpessoal nas escolas, entre outros fatores (Garcia et al., 1998; 

Ribeiro, 2002; Ribeiro et al., 1999).  

Surge, assim, infinidades de variáveis e de situações que, de maneira mais ou 

menos direta e inter-relacionada, direcionam a aprendizagem e o aproveitamento escolar 

dos alunos. Almeida et al (2005) cita Formosinho (1987) que apropósito dos fatores 

influenciadores da aprendizagem refere os fatores sociais “ como os hábitos, projetos e 

estilos de vida no seio da família, a linguagem, as atitudes face ao conhecimento e à 

escola, as condições de vida (alimentação, vestuário, horários), o acesso a bens culturais 

como livros, jogos e novas tecnologias, a zona de residência no que diz respeito às 

condições comunitárias de lazer, serviços e vida associativa”. 

Almeida et al (2005, p.3629) continuam e acrescentam citando Formosinho 

e&Fernandes (1987) e  Roazzi & Almeida (1988) que 

Por outro ângulo, temos fatores mais diretamente relacionados com as 

dinâmicas internas das escolas e com as políticas educativas, como, 

por exemplo, a estrutura do currículo escolar, os manuais escolares, os 

métodos de avaliação, a qualidade dos espaços e dos equipamentos 

escolares, a formação e a estabilidade do corpo docente, a dimensão 

das escolas e das turmas  

 

Por último, Almeida et al (2005) destacam as variáveis pessoais dos alunos 

(estímulos, capacidades, postura em relação à escola e às aprendizagens), das variáveis 

pessoais do professor (aptidão científica e pedagógica, personalidade), e das interações 

educativas entre professor-alunos (diálogo, liderança, métodos de ensino e de avaliação) 

ou do ambiente relacional na escola (relacionamento interpessoal, dinâmica e trabalho 

em equipe, controle e coordenação). 
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Em relação aos conceitos entre disciplina, adaptação escolar e contexto escolar, 

há a necessidade de se dizer que essa é uma temática para discussão entre escola e 

família, é provável que alguns comportamentos que se aprende no cotidiano familiar 

possam propagar-se para o cotidiano escolar. No entanto, a escola demonstra não ter 

responsabilidade e atribui os problemas que enfrentam somente à família, que esperam 

por soluções e acreditam que devem ser da escola. Deste modo, a escola atribui o 

insucesso escolar do aluno a influência ou falta desta à família, desviando a atenção 

daquilo que a escola pode ter condições de solucionar como, por exemplo, em relação 

ao aprendizado do aluno, as regras e a disciplina. 

De acordo com Carvalho (2000) citado por Chechie & Andrade (2005, p.432),  

“o aluno deve ser preparado de acordo com seu contexto e a escola 

deve aprender a conviver com as diferenças e as constantes mudanças 

familiares, também deve participar ativamente dessas mudanças, ou 

seja, promover mudanças em sua forma de atuação, a fim de que saiba 

lidar tanto com a família que tem tempo disponível para uma 

participação maior como aquela cujos pais não tem tempo, pois é 

importante considerar que esta tem preocupações similares á daquela” 

O (in)sucesso escolar está relacionado com a avaliação e esta não é  passifica 

enquanto mecanismo controlador de novas aprendizagens. Neste sentido Andrighetto & 

Richter (2009, p.1544) citam Souza que refere: 

“Sem desconsiderar que há causas, fora da escola, que condicionam as 

dificuldades e insucessos do alunos, é preciso verificar também, 

dentro da escola, como esta vem tratando as suas dificuldades 

produzindo os seus fracassos. Reconhece-se que também na escola, 

por mecanismos mais ou menos explícitos, há uma pratica 

discriminatórias que acentua o processo de seleção e manutenção da 

hierarquia social. Ai situa-se um processo de avaliação da 

aprendização que reflete e é um reflexo da dinâmica escolar (Souza, 

1991, pag. 103) 

 

Avante uma onda de interpretações populares sobre o fracasso escolar, surgiram 

criticas às condições escassas, a respeito das deficiências do sistema educativo como um 

todo. Em geral sendo que não apenas o sistema educativo é responsável; mas também 
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toda uma conjuntura (o próprio aluno, professores, pais). Por esse motivo, falar de 

sucesso ou de insucesso escolar implica por em causa não apenas os alunos, mas 

também os docentes, a instituição de ensino, pais enfim, toda a comunidade. 

Num país onde a educação nem sempre é tida por todos como uma questão 

primordial, raramente é discutida a repetência pois é tida como polemica. Se de um 

ponto de vista ela é desnecessária pois implicaria em uma possível “traumatização” e 

até humilhação para o aluno, acarretando inclusive um problema de atraso na escola, 

por outro ponto de vista é tida como uma medida aceitável, justificando que se o aluno 

não obtiver êxito nas atividades avaliativas é necessário que ele repita o ano letivo, com 

intuito de que no ano posterior ele venha a ter sucesso escolar.. 

Encontro nesse sentido em Hoffmann (1993) refere que é temeroso o fato da 

escola estar a perder a pouco e pouco o sentido critico necessário a vida atual. É 

necessário que a criança e o jovem “vivam” a escola.  

Os defensores da retenção entendem-na como uma ação corretiva válida de que 

dá aos alunos a oportunidade a aprendizagem necessária para o sucesso nos conteúdos 

curriculares do ano seguinte. Referem também que é uma foorma de transmitir aos 

alunos a elevada expetativa que a sociedade mantem. Referem tmbém que a retenção 

conduz a grupos de alunos mais homogéneos (Conboy & Fonseca, 2013). 

Os opositores dizem que pode haver beneficios a curto prazo mas ao longo do 

tempo os alunos retidos não adquirem benefícios a nível de desempenho e podem sofrer 

prejuízos nomeadamente socioafetivos, como a autoestima, relações com os pares e 

atitudes respeitantes à escola. Alguns estudos referem mesmo que os alunos retidos  

apredem menso do que se tivessem passado de ano (Hong & Raudensbush, 2005). Por 

outro lado a retenção é associada ao abandono escolar e o aluno retido torna-se 

perturbador na turma pelo desfasamento de idades e pela necessidade de afirmação 

perantea nova turma (Conboy & Fonseca, 2013). Não podemos esquecer também o 

esforço económico da retenção. 

 

2.2– EVOLUÇÃO DA ANÁLISE DO SUCESSO E INSUCESSO ESCOLAR 
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Na década de setenta, com o processo de democratização e massificação do 

ensino, o insucesso escolar emerge como um dos temas de maior interesse de pesquisas 

por parte dos psicólogos, pedagogos, sociólogos e da sociedade. Surgem pesquisas que 

vão além do âmbito da formação técnica do magistério como causa das dificuldades de 

aprendizagem e contemplam a representação docente, seja de seu trabalho, seja de seus 

alunos, no interior do conceito de profecia auto realizadora. Começam a ser 

considerados fatores até então não levados em conta na reflexão sobre a qualidade da 

escola e a produção do fracasso escolar, com as condições salariais do magistério. 

A novidade maior na segunda metade daquela década ficou por conta de 

pesquisas qualitativas voltadas para o interior da instituição escolar: a burocratização e 

sua influência sobre a qualidade do trabalho docente; a distância entre a cultura escolar 

e a cultura popular nos termos do pressuposto da carência cultural; a inadequação do 

material didático; a discriminação das diferenças no interior das escolas, sobretudo nas 

classes especiais. Mesmo assim, tratava-se de um campo cindido: enquanto alguns 

estudos enfatizava a estimulação cognitiva das crianças pobres em idade pré-escolar 

como estratégia preventiva de dificuldades de aprendizagem, outros começavam a 

destacar aspectos da estrutura e do funcionamento institucionais, suas repercussões nas 

práticas docentes e, por esta via, no rendimento escolar dos alunos. Mas a maioria das 

pesquisas que levavam em conta as chamadas variáveis intra-escolares estava centrada 

num aspecto da tese da carência cultural: a escola é inadequada às características 

psíquicas e culturais da criança carente. O que se destacava, portanto, era o desencontro 

entre professores e alunos, entre a escola e seus usuários, sem que ficasse nítido que 

esse desencontro é inerente à escola como instituição social que reproduza lógica de 

uma sociedade dividida e classes. Por isso, continuou o predomínio de prescrições 

técnicas para a democratização da escola. Os tempos ainda eram de ditadura e da crença 

na redenção do país pelo desenvolvimento técnico e pela manutenção da ordem. 

De acordo com Martins (2009) as teorias críticas reprodutivistas e a pesquisa do 

fracasso escolar tiverem, assim, a oportunidade de emergirem em prol da pesquisa o 

insucesso escolar. A autora cita as ideias de Pthusser (1974), Bordieu (1974), Bordieu & 

Passeron (1975), Establet & Boudelat (1971), as quais influenciaram os pesquisadores 

brasileiros, que introduziram a possibilidade e se pensar o papel da escola no âmbito de 

uma concepção critica da sociedade. Viram a escola como um lugar no qual se exerce a 

dominação cultural a idealização a serviço da reprodução das relações de produção. O 
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conceito de dominação nem sempre pode ser apreendido em sua essência e passou a ser 

usado no mesmo sentido histórico que era usado na literatura americana, isto é, como 

uma imposição de cultura de maioria a grupos minoritários.  

Martins (2009, p.29) refere que a leitura de Bordieu & Passeron, “que vigorou 

na pesquisa do fracasso escolar até meados dos anos 70, desempenhou alguns papeis 

importantes: primeiro, chamou a atenção para a relação professor/aluno, que não eram 

tão destacado na dimensão tecnicista; segundo, chamou atenção para dominação e a 

discriminação artificial presentes no ensino tornou-se mais próximo a possibilidade de a 

educação ser pensada a partir de seus condicionamentos sociais, contribuindo para 

superação do mito da neutralidade do processo educativo e abrindo caminho para 

concepção dialética da totalidade”. 

Acrescenta ainda a autora (Martins, 2009, p.29) onforme pensamentos dos 

autores supracitados  

“é justo acreditar que uma das questões do fracasso escolar esteja na 

estrutura, como a mesma é organizada, se é que assim podemos dizer. O 

fracasso especificamente é do aluno que não é aprovado, que excluído da 

escola, que fracassa etc. mas os professores e a escola, o sistema, todos são 

responsáveis por esse fracasso, na medida em que as ações que são tomadas 

para diminuir ou eliminar essa situação são fragmentadas e setorizadas. O 

governo através de politicas publicas, determina as ações a serem tomadas: 

as escolas aprofundam as questões teóricas sobre o fracasso, a partir da visão 

do aluno sem envolvimento maios dele no processo. Então a questão do 

fracasso, a partir da visão do aluno, sem o envolvimento maior dele no 

processo. Então a questão do fracasso é um problema de concepção de 

estrutura que pode chegar a um bom termo se todos estiveram 

comprometidos no mesmo sentido de supera-lo”. 

Em suma, isso foi o ponto de partida, para que se começassem as exigências em 

torno de buscas de soluções para tal problema se encontrasse formas de garantir o 

sucesso de todos os alunos, visto que o insucesso escolar é tido como um fenômeno 

relativamente recente, a partir da introdução da escola como obrigatória em meados do 

século 20. Dessa forma as dificuldades no ensino foram ao longo do tempo se 

intensificando. Segundo Perrenoud (1999), citado por Martins (2009, p.21) tais 

dificuldades foi “desde que se passou a considerar a educação como um investimento, o 
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fracasso escolar maciço tornou-se num problema social observando-se a transformação 

das classes sociais e o desenvolvimento da escolarização”.  

Logo, foi deixado de lado a concepção tradicional que o culpado do insucesso 

escolar era o próprio aluno que era apolado de preguiçoso, distraído e desinteressado, 

dando lugar posteriormente a escola, que não mesclava condições prescindíveis para 

uma boa aprendizagem, e ainda aos professores desmotivados e na maioria das vezes 

sem uma qualificação de qualidade. 

Segundo Jamati (2004) citada por Martins (2006, p. 21) 

“antes dos anos 60 do século passado a preocupação com o fracasso 

escolar maciço das crianças provenientes das denominadas camadas 

populares era diminuta, pois tal fracasso estava na “ordem das coisas” 

ficando durante bastante anos ocultados por estrutura escolar que 

justapunha duas ideias educativas compartilhadas: uma popular que 

desemboca na vida ativa e outra mais elitista, que preparava para os 

estudos superiores”  

 

2.3 – CAUSAS E EFEITOS DO INSUCESSO ESCOLAR 

 

Nos últimos anos, muito tem se falado e refletido sobre as causas e efeitos do 

sucesso e do fracasso escolar. Sempre objetivando uma explicação para tal problemática 

que tem sido uma preocupação constante ao longo das ultimas décadas. Pesquisadores, 

como Polônia & Dessen (2005) e Paro (2007), indicam que desde outrora a família tem 

estado por trás do discurso sobre o sucesso escolar ou tem sido apontada pelo fracasso 

escolar de seus filhos. Segundo Polônia & Dessen (2005), muitas vezes a família é vista 

como a impulsionadora da produtividade na escola, e o distanciamento da vida 

estudantil de seus filhos como um provocador em potencial do desinteresse e da 

desvalorização da educação. 

Em linhas gerais o insucesso escolar tem um conceito muito amplo e implica 

uma multiplicidade e uma enorme variedade de causas, logo, se caracteriza pelo bairro 

rendimento escolar do aluno que por razões diversas não conseguiram obter resultados 

satisfatórios no decorrer ou no final de um determinado ciclo escolar, em consequência 

reprovam. Por conseguinte, esse problema de fato gera certo impacto na vida escolar 
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dos alunos, assim como no nível do sistema educativo dos pais, pois com registros 

negativos há uma grande deficiência de alunos que conseguem chegar ao nível superior. 

Nesse sentido, notoriamente o mercado de trabalho encontra dificuldades para encontrar 

mão de obra qualificada. 

É importante ressaltar que o insucesso escolar não é uma fatalidade em si e as 

crianças não estão destinadas a ser más ou boas alunas, tudo é subordinado da 

performance da escola, da sua relação com o meio social e as qualidades da própria 

criança.  

É diante de três relativos fatores que é voltado o insucesso escolar: o aluno, o 

meio social/familiar, e a instituição escolar. Em meio a esses elementos, estão os fatores 

endógenos e exógenos que afetam o rendimento escolar do aluno, assim como é tido 

como causas principais do insucesso escolar.  

Corroborando a isto, Martins (2006, p.30) concorda com Veiga (1998) quando 

refere que as causas do insucesso escolar são variadas e podem depender de fatores 

endógenos e exógenos à escola, embora haja a tendência a responsabilizar as exógenas 

porque são as mais palpáveis, mas são de desprezar os factores endógenos.  

Para Martins (2006, p.30-31) os fatores exógenos do insucesso escolar podem 

ser classificados como: 

“- Características socioeconômicas e culturais da comunidade educativa; 

- Origem sócio cultural dos alunos; 

- A profissão e a habilitação dos pais e encarregados de educação; 

- O tipo de habilitação em que vivem e a distância a escola”. 

No tocante aos fatores endógenos, do insucesso escolar a mesma autora refere 

entre outros os seguintes: 

“- Habilitação e preparação profissional do corpo docente; 

- Os conflitos institucionais; 

- A relação professor/aluno, aluno/aluno, pessoal auxiliar/aluno e 

professor/pessoal auxiliar; 

- Existência e disponibilidade de equipamnentos didáticos, estado de 

conservação das instalações e materiais”. 
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No que concerne a consequências do insucesso escolar, é possível ver o mesmo 

se manifestar de diferentes formas, mais sempre com suas bases marcadas pela forte 

desmotivação. Quando um aluno percebe que não está conseguindo obter êxito escolar, 

na grande maioria dos casos acaba que desistindo da tarefa acadêmica, desistindo de ir 

às aulas, sentindo as aulas fatigantes e em ultimo caso, ele tem de si mesmo uma 

imagem negativa, desta forma procurando meios para sair insatisfação pessoal, 

recorrendo na maioria dos casos á atividades que não trazem beneficio algum para ela e 

para a sociedade. 

 

2.4 - O PAPEL DO PROFESSOR NO SUCESSO E INSUCESSO 

 

A Organização Internacional do Trabalho (OIT, 1999) definiu as condições de 

trabalho para os professores ao reconhecer o lugar central que estes ocupam na 

sociedade, uma vez que são responsáveis pelo preparo do cidadão para a vida  

O papel do professor e de suas características tem sido amplamente reconhecido 

como um dos principais fatores que influem sobre a qualidade das relações professor-

aluno e da aprendizagem dos alunos na escola. O conhecimento acadêmico e 

metodológico dos professores é tradicionalmente defendido como relevante para uma 

prática pedagógica bem-sucedida. As transformações sociais, as reformas educacionais 

e os modelos pedagógicos derivados das condições de trabalho dos professores 

provocaram mudanças na profissão docente, estimulando a formação de politicas por 

parte do Estado.  

De acordo com Souza et al. (2003) citado por Gasparini, Barreto & Assunção 

(2005, p.191)” até os anos de 1960 a maior parte dos trabalhadores do ensino gozava de 

uma relativa segurança material, de emprego estável e de um certo prestigio social, já a 

partir dos anos de 1970, a expansão das demandas da população por proteção social 

provocou o crescimento do funcionalismo e dos serviços públicos gratuitos, entre eles a 

educação”.  

Os mesmos autores (Gasparini Barreto & Assunção (2005, p.191) citam Teixeira 

(2001) Barreto & Leher (2003) e Oliveira (2003) referindo ainda que “embora o sucesso 
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da educação dependa do perfil do professor, a administração escolar não fornece os 

meios pedagógicos necessários às realizações das tarefas, cada vez mais complexas. Os 

professores são compelidos a buscar então, por seus próprios meios, formas de 

requalificação que se traduzem um aumento não reconhecido e não remunerado nas 

jornadas de trabalho”  

No processo de formação de professor, existe uma gama enorme de trabalhos 

teóricos, que acabam influenciando o percurso educacional deste profissional. É 

importante, no entanto, uma preocupação em desenvolver nesta formação alguns 

aspectos, dos quais Aranha (1996, p. 152) destaca três: 

 

“Qualificação: professor deve adquirir os conhecimentos científicos 

indispensáveis para o ensino de um conteúdo especifico.  

 Formação pedagógica: a atividade de ensinar deve superar os níveis do 

senso comum, tornando-se uma atividade sistematizada. 

Formação ética e politica: o professor deve educar a partir de valores e tendo 

em vista um mundo melhor”. 

 

Por sua vez, esta orientação não basta para termos um profissional de uma 

educação integral, ou seja, é fundamental não somente qualificar para saber o que 

trabalhar e como trabalhar, mais também, é fundamental qualifica-lo na perspectiva de 

compreender para quem trabalhar e para que educar. Esta preocupação formativa é 

necessária, principalmente, se compreendermos que a educação tem um papel 

transformador da sociedade e, portanto, o educando é um de seus instrumentos dessa 

possível transformação.  

Martini (2002, p. 149) citando Coll & Miras;1996; Coll &Solé, 1996; 

Sacristán& Gomes, 1998; Del Prette, 1990 refere que  

“As relações professor-aluno, geralmente iniciadas, mantidas ou concluídas 

através da mediação direta ou indireta do professor, constituem um momento 

privilegiado de concretização do seu pensamento pedagógico e da 

transmissão, intencional ou não, de suas crenças e sentimentos sobre o aluno, 

sobre as causas responsáveis pelo sucesso e fracasso dos seus alunos na 
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escola, sobre seu próprio papel como professor, sobre a função da escola e 

tantos outros aspectos importantes do contexto educacional”. 

Ferreira (2009) refetindo sobre Jung, refere que este entende que o papel do 

professor vai além da transmissão de conteúdo. O que se trabalha com os alunos é muito 

mais importante que o método que utilize. Ferreira (2009, p.24 e 25) citando Jung 

afirma que o professor deve ser uma personalidade capaz de educar pelo exemplo:  “Sua 

tarefa não consiste apenas em meter na cabeça das crianças certa quantidade de 

ensinamentos, mas também em influir sobre as crianças, em favor de sua personalidade 

total...” (Jung, 1981. p. 59). 

Ferreira (2009, p.25) por sua vez refere que  

“desde que o relacionamento pessoal entre a criança e o professor seja 

bom, pouca importância terá o método didático correspondente ou não 

às exigências mais modernas. O êxito do ensino não depende do 

método, de acordo com a verdadeira finalidade da escola, o mais 

importante não é abarrotar de conhecimentos, mas sim contribuir para 

que elas se tornem adultos de verdade.  O que importa não é o grau de 

saber com que a criança termina a escola, mas se a escola conseguiu 

libertar ou não o jovem ser humano de sua identidade com a família e 

torná-lo consciente de si próprio. Sem essa consciência de si próprio, a 

pessoa jamais saberá o que deseja de verdade e continuará sempre na 

dependência da família e apenas procurará imitar ou outros, 

experimentando o sentimento de estar sendo desconhecida e oprimida 

pelos outros. 

Segundo Ferreira(2009, p. 25) Jung considerava imprescindível a educação dos 

adultos: “... ninguém, absolutamente ninguém, está com a educação terminada ao deixar 

o curso superior” Além disso, o autoconhecimento e o aprendizado contínuo devem ser 

para o educador uma segunda natureza: “Sua cultura não pode estacionar, pois, de outro 

modo, começará a corrigir nas crianças os defeitos que não corrigiu em si próprio”. 

Ferreira (2009, p.25) refere ainda que Jung (1995) ressaltava que o professor  

tem“ tarefa difícil, porque, se não deve exercer a autoridade de modo que subjugue, 

também precisa apresentar justamente aquela dose de autoridade que compete à pessoa 

adulta e entendida diante da criança. “{...} É preciso que ele mesmo seja uma pessoa 
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correta e sadia; o bom exemplo é o melhor método de ensino. Por mais perfeito que seja 

o método, de nada adianta se a pessoa que o executa não estiver acima dele em virtude 

do valor de sua personalidade”   

Para Ferreira(2009, p.26)  

“o professor e a escola ainda contribuem para a gradual diferenciação do ego, 

com o objetivo de formar um indivíduo consciente. A escola contribui para o 

processo de desligamento da criança com a família, ampliando sua 

consciência. Quando Jung fala de desligar o aluno da família, está se 

referindo a algo comparável a um segundo nascimento, a um rompimento de 

um cordão umbilical simbólico, sem o qual não seria possível a produção de 

cultura”. 

Bion (1962) valoriza sobremaneira a tolerância da mãe ao choro e a angústia do 

bebê. Essa capacidade, chamada pelo autor de rêviere, da mãe em ficar com o seu bebê, 

sem se desesperar, é a condicionante do desenvolvimento mental deste. O estado mental 

de acolhimento a qualquer emoção que venha da pessoa amada, conforme o autor vai 

nos falar que para sermos capazes de aprender é necessário sermos capazes de manter o 

problema na mente, diante da tendência de procurar eliminar o que nos angustia via 

processo de negação, onisciência ou projeção (expulsão).  

Para pensar é necessário estabelecermos vínculos entre os elementos e para isso 

é preciso o tempo da mente, que é diferente da cronologia das coisas contemporâneas. 

Tempo esse - o da mente - resultado de liberdade e de um trânsito interno livre. Para 

isso são bem-vindos a ilusão, o acolhimento e continência, no sentido da criação de um 

espaço para a dúvida e reflexão. Essas condições possibilitam-nos desenvolvermos a 

capacidade de pensar e dar lugar ao desejo de conhecer. Em minha interpretação teria, 

pois, o professor, para Bion, o difícil papel a desempenhar de tolerante estratégico.  
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2ª PARTE – INVESTIGAÇÃO EMPIRICA 
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3 – METODOLOGIA 

 

Neste capítulo iremos definir os procedimentos metodológicos relacionados com 

o estudo empírico. Faremos uma contextualização da problemática em estudo, 

apresentamos as questões de investigação e definimos os objetivos. Descrevemos o tipo 

de estudo, as variáveis, a amostra, os instrumentos de recolha de dados e os 

procedimentos efetuados bem como a previsão do tratamento estatístico. 

 

3.1- QUESTÕES DE INVESTIGAÇÃO E OBJETIVOS 

 

Como já referimos anteriormente na fundamentação teórica, a escola enquanto 

organização tem como propósito fundamental o sucesso escolar dos seus alunos e para 

isso a comunicação e o relacionamento entre família e a escola é fundamental para 

atingir esse objetivo. Procurando atingir os mesmos objetivos deverão igualmente 

compartilhar das responsabilidades. Verificamos assim que a par da escola, a família 

tem um papel importante no processo de ensino/aprendizagem e que para além do apoio 

que poderão dar em casa nas tarefas escolares dos alunos, a sua presença na escola nas 

reuniões ou acompanhamentos leva a que tomem consciência da vida escolar dos seus 

filhos. Esta aproximação leva a que a escola conheça as dificuldades e preocupações dos 

pais e por outro lado os pais são levados a interessar-se pelas coisas da escola e a 

assumir maiores responsabilidade no processo de ensino e aprendizagem dos seus filhos. 

A escola tem um papel importante nesta parceria e deve envolver a família dos 

educandos nas atividades escolares e desta forma esta ser um fator estimulador da 

aprendizagem. É por todos conhecido que as famílias de hoje têm sofrido profundas 

transformações, se encontram por vezes com estruturas pouco coesas, com alterações na 

funcionalidade familiar e a viver circunstâncias que não são facilitadoras desta relação 

com a escola. Na nossa experiência como docente de uma escola, que tem com alunos 
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do 5° ano ao 9° ano de escolaridade, verificamos existirem famílias com pouco 

envolvimento nas atividades escolares dos seus filhos e percepcionamos que algumas 

dessas famílias poderão estar a passar por momentos difíceis que interferem na sua 

funcionalidade familiar o que poderá estar a influenciar o sucesso escolar dos seus 

filhos. 

Perante estes dados entendemos ser pertinente a realização deste estudo nos 

alunos dos 6º anos da Escola Municipal Maria Iraci Teófilo de Castro, na cidade de 

Taquarana / Alagoas.  Colocamos como pergunta de partida a seguinte: 

 Será que o envolvimento da família nas atividades escolares dos seus filhos 

influencia o seu desempenho escolar?   

Com esta questão principal, outras interrogações se nos colocaram 

- Quais as caraterísticas sociodemográficas dos familiares e dos alunos do 6º ano? 

- Quais os hábitos de vida e os comportamentos dos alunos? 

- Qual o sucesso/insucesso dos alunos? 

- Qual o relacionamento e o apoio familiar dos alunos? 

- Ou qual o envolvimento dos pais dos alunos dos 6º anos na escola? 

 

De acordo com estas questões definimos um conjunto de objetivos que procuram 

responder a algumas das questões que esta problemática levanta. 

 

Como objetivo Geral: 

• Avaliar a relação entre o envolvimentos dos pais na escola e o sucesso escolar dos 

alunos 

 

Como objetivos específicos pretendemos 

• Caracterizar o perfil sociodemográfico dos alunos; 

• Caracterizar o perfil socidemográfico da família dos alunos; 

• Avaliar alguns hábitos de vida dos alunos; 
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• Avaliar o desempenho (sucesso/insucesso) e atividades escolares; 

• Avaliar os comportamentos dos alunos;  

• Avaliar o envolvimento dos pais na escola; 

• Avaliar o relacionamento e o apoio familiar dos alunos; 

• Identificar, de entre os fatores estudados, aqueles que mais influenciam o 

sucesso/insucesso dos alunos; 

 

3.2 - TIPO DE ESTUDO 

 

 Considerando os pressupostos teóricos e os objetivos pretendidos realizamos 

um estudo exploratório-descritivo, quantitativo e correlacional na Escola de rede 

municipal Maria Iraci Teófilo de Castro no ano de 2015, com as turmas de alunos de 6° 

anos. Para melhor compreendermos o envolvimento dos pais nas atividades escolares 

dos filhos, aplicamos um questionário voltado para os pais, afim de saber o quanto estes 

participam da vida escolar de seus filhos. 

 Também podemos analisar a convivência dos mesmos com seus pais e para 

isso organizamos reuniões que aconteceram na escola, intituladas como jornada 

pedagógica. Nas reuniões, entrevistamos várias mães a respeito do desenvolvimento de 

seus filhos na escola, registramos o momento tirando fotos, fazendo questionamentos 

informais e colocando a par a situação de cada aluno no ambiente escolar.  

 Observamos em sala de aula alunos inquietos, dispersos que não respondiam às 

atividades propostas pelos professores e através de relatos dessas mães constatamos o 

motivo de tanta inquietude em sala de aula. 

 Em relação ao uso da combinação do método qualitativo e quantitativo, ambos 

não se excluem. Eles diferem na forma e na ênfase permitindo ter uma combinação 

capaz de contribuir para uma melhor compreensão do fenômeno em análise. Assim, é 

importante afirmar que os métodos qualitativos e quantitativos são distintos, porém não 

guardam relação de oposição podendo combiná-los para uma maior eficácia nas 

pesquisas que optarem por esta combinação. 
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3.3 –VARIÁVEIS 

 

Neste estudo, para a seleção de variáveis, tivemos em conta a pesquisa 

bibliográfica que efetuamos, assim como a experiência pessoal e profissional.  

A variável dependente na presente investigação é o sucesso escolar dos alunos 

do 6º ano da escola Municipal Maria Iraci Teófilo de Castro. Esta variável foi 

quantificada da seguinte forma: 

• Aluno com sucesso é aquele que nunca reprovou e o aluno com insucesso 

aquele que já teve alguma reprovação /retenção 

As variáveis independentes são avaliadas pelas perguntas do questionário e que 

nós agrupamos do seguinte modo: 

• Envolvimento dos pais na escola (perspectiva dos pais) 

• Variáveis sociodemográficas dos alunos e família (idade, género, residência, 

família com quem vive, estado civil, escolaridade e renda dos pais)  

• Variáveis de relacionamento e apoio familiar (relacionamento com os pais ou 

responsáveis, ajuda dos pais nos problemas, incentivo aos estudos) 

• Variáveis relacionadas com escola e hábitos dos alunos (deslocação e 

atividades prévias ou depois das aulas, hábitos alcoólicos, tabágicos e de sono),  

• Variáveis sobre o desempenho e atividades escolares (desempenho escolar, 

reprovação /retenção, tempo de estudo, período/horário das aulas, trabalhos escolares, 

ajuda dos pais nos trabalhos, gosto pela escola) 

Para além destas variáveis que constam de perguntas do questionário analisamos 

após entrevistas o relato de algumas mães mães sobre a convivência e comportamentos 

dos filhos em casa. 

 

3.4 – POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 

A população do nosso estudo são os a alunos do 6º ano da escola Municipal 

Maria Iraci Teófilo de Castro no ano letivo 2015. Esta escola atende um total 1.782 
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alunos. Destes, 310 alunos são das séries iniciais (até ao 5º ano), 1160 são do ensino 

fundamental, 92 alunos do EJA (1° segmento) e 220 alunos do EJA (2° segmento). 

Do 5° ao 9º ano de escolaridade, existem alunos dos 9 aos 18 anos e nos dois 

segmentos do EJA, existem alunos de 15 anos acima.  

Optámos por uma amostra não probabilística, ou seja, nem todos os elementos 

da população têm a mesma possibilidade de ser escolhida para integrar a amostra. 

Assim, porque sou professora nos sextos anos da escola e o insucesso escolar é um 

problema que detectei com os meus alunos, irei aplicar o questionário apenas no 6º ano 

em 8 turmas a funcionar na escola (turnos da manhã – 150 alunos e turno da tarde – 175 

alunos) num total de 325 alunos. Estes alunos do 6º ano têm entre 10 e 16 anos de idade. 

Após recolha dos questionários a nossa amostra ficou constituída por 325 alunos. 

Para além do estudo sobre os alunos dos 6º anos de escolaridade procuramos 

também conhecer os relacionamentos dos pais destes alunos com a escola. Assim, foi 

aplicada uma escala para avaliar o envolvimentos dos pai s com a escola.  

Reunimos também com os pais dos alunos e realizamos 40 entrevistas 

 

3.5 – INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE DADOS 

 

Depois de identificado o problema, colocadas as questões de investigação, 

definidos os objetivos e as variáveis  bem como a amostra e efetuamos a recolha dos 

dados. Os instrumentos de recolha de dados permitem ao investigador reunir a 

informação necessária para dar continuidade ao seu estudo. 

Tendo presentes os objetivos utilizamos num primeiro momento um questionário 

anónimo e confidencial pois permite obtenção de dados de forma simples, podendo ser 

usado num grande número de pessoas, num curto período de tempo e implicando 

poucos recursos humanos na distribuição e recolha.  

O questionário (ANEXO 1) permitiu recolher informações necessárias para a 

caracterização da amostra. Numa 1ª parte é dedicado à caracterização sociodemográfica 

dos alunos e da sua familia, na 2ª parte são colhidos dados relacionados com os alunos e 

a escola, na 3ª parte colhemos dados sobre o desempenho e atividades escolares.  
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Aplicamos ainda uma escala de envolvimento dos pais com a escola (versão pais 

(Pereira 2002). Esta escala integra 24 itens elaborados numa escala ordinal tipo Likert 

de um (1) a quatro (4), com o seguinte significado: (1) nada verdade; (2) pouco verdade; 

(3) verdade; (4) muito verdade. 

O estudo das caraterisitcas psicométricas do instrumento (Pereira, 2008) refere 

que esta escala é constituída por 4 dimensões do envolvimentos parental:  

1. Envolvimento parental em atividades da escola e voluntariado. 

Corresponde à disponibilidade e ao desejo dos pais em participar e organizar atividades 

no espaço escolar e engloba os itens  1, 6, 10, 12, 13 e 23; 

2. Envolvimento da familia em atividade de aprendizagem em casa: itens 2, 

4, 5, 9, 15, 19, 21 e 24 ; 

3. Comunicação escola-familia por iniciativa dos pais: itens 3, 14, 17, 18, 

20 e 22;  

4. Envolvimento em atividades na escola e participação em reuniões de pais 

e que corresponde à modalidade mais tradicional de envolvimento dos pais por 

iniciativa da escola: itens 7, 8, 11 e 16 

Num segundo momento efetuamos reuniões e entrevistas na escola com a 

participação dos pais no sentido de motivar os pais no envolvimento com as atividades 

escolares do filho e no sentido de analisar a convivência e os comportamentos dos 

alunos em casa. Os questionamentos foram realizados informalmente, mas com um 

micro guião de três perguntas: 

1) Acha que seu filho(os) tem tempo suficiente para estudar? 

2) Ajuda seu filho(os) nas atividades escolares, bem como no seu 

desenvolvimento escolar? 

3) Participa com frequência das reuniões dos pais? 

Essas indagações foram realizadas em quarenta pais ou responsáveis e foram 

devidamente filtradas para este trabalho. 
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3.6 – PROCEDIMENTOS NA RECOLHA DE DADOS 

 

Os dados foram recolhidos através de informação junto da escola e dos 

professores, pela aplicação de um questionário aos alunos quando em sala de aula e pela 

aplicação de uma escala de envolvimento dos pais com a escola (versão pais). 

Foi solicitada autorização à direção da escola (ANEXO 2) e após o seu 

consentimento a aplicação dos questionários decorreu nos dias 18, 20 e 01 no mês de 

Maio e Junho- do ano de 2015. Foram aplicados pela professora responsável Maria dos 

Prazeres Santos.  

No inicio da aplicação dos questionários em cada turma, os alunos foram 

informados dos objetivos do estudo, da participação voluntária, foram incentivados a 

responder a todas as questões e se tivessem dúvidas para perguntar ao professor. Foram 

informados que os dados seriam apenas para esta investigação, seriam confidenciais  e 

seria mantido o anonimato dos dados. 

A cada aluno foi pedido que levasse escala de envolvimento dos pais com a 

escola (versão pais) para ser preenchida em casa pelos pais ou familiar responsável pela 

sua educação e que a trouxesssem no dia seguinte já preenchida. A escala estava 

identificada com a turma e o número de aluno e foi depois agrafada com a o 

questionário do aluno.  

No que tange às reuniões, foram realizadas uma reunião no inicio do ano letivo, 

onde os pais foram convocados pela escola Maria Iraci Teófilo de Castro, e outra 

reunião realizada no inicio do 3° bimestre ( a escola trabalha com 4 bimestre ao longo 

do ano letivo). Na primeira reunião foi divulgado o regimento da escola, onde coloca os 

direitos e deveres do aluno e os professores colocaram as dificuldades encontradas nas 

aulas. Na segunda reunião com os pais foi feito uma pequena entrevista aos mesmos. 

Foram destacadas algumas falas de pais e responsavéis a respeito do que foi abordado. 

Estas reuniões foram realizadas na Escola Maria Iraci Teófilo de Castro com 

aproximadamente 200 pais presentes, 40 professores, além de 04 coordenadores e 

diretor da respectiva escola.  
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3.7 – PROCEDIMENTOS ESTATÍSTICOS  

 

Após a colheita de dados, efetuamos uma visualização a todos os questionários, 

e eliminamos aqueles que se encontravam incompletos ou mal preenchidos. Foi criada 

uma base de dados no programa informático Statiscal Package Social Science (SPSS) e 

foram introduzidos os dados e efetuado o tratamento estatístico dos mesmos. 

Os dados recolhidos da nossa pesquisa foram tratados através de estatística 

descritiva e inferencial. Em relação à primeira, determinámos frequências absolutas (N) 

e percentuais (%), algumas medidas de tendência central ou de localização como médias 

e medidas de variabilidade ou dispersão como amplitude de variação, coeficiente de 

variação e desvio padrão. Quanto à utilização da estatística paramétrica e não 

paramétrica destaca-se: 

Teste de Qui Quadrado – para comparar a proporção entre frequências 

observadas e esperadas; Teste de Kruskal-Wallis (H) – para comparação de médias 

entre três ou mais variáveis; Teste de U Mann Witheney (U) – para comparação de 

médias entre dois grupos independentes; Coeficiente de correlação linear de Pearson (r). 

para verificar se existem associações 

Na nossa investigação para avaliar os valores de significância estatísitca (p) 

utilizámos os valores preconizados por Maroco (2007) e Pestana & Gageiro (2008 e que 

são os seguintes 

   - p < 0,05  diferença estatística significativa 

   - p < 0,01  diferença estatística bastante significativa 

   - p < 0,001  diferença estatística altamente significativa 

   - p  ≥  0,05  diferença estatística não significativa 

Concluidas as considerações metodológicas relativas à investigação, iremos no 

capitulo seguinte apresentar e discutir os resultados 
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4 – APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

O propósito deste capítulo é a apresentação, análise e discussão dos resultados 

obtidos pela aplicação dos instrumentos. Vamos procurar interpretar os resultados mais 

oportunos para o estudo que estamos a realizar e assim dar resposta aos objectivos e às 

questões de investigação.  

Organizamos a informação em tabelas efectuando as respectivas análises e 

seguindo a ordem das variáveis e agrupando em função da questões de investigação.  

Por uma questão metodológica, começamos por apresentar a caracterização 

sociodemográfica dos alunos e da família, em segundo subcapítulo apresentamos os 

hábitos dos alunos e a escola, num terceiro capitulo apresentamos os dados relacionados 

com o desempenho e atividades escolares, num quarto subcapítulo o relacionamento e 

apoio dos pais e finalmente os dados relacionados com o envolvimento dos pais na 

escola e a relação de algumas variáveis com este envolvimento. E por fim em um sétimo 

subcapítulo apresentamos alguns relatos dos pais nas reuniões escolares.  

 

4.1 – CARATERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA DOS ALUNOS E 

FAMÍLIA  

 

Constituem a nossa amostra alunos de ambos os sexos, de diferentes idades, do 

6º ano do ensino fundamental da escola da escola Municipal Maria Iraci Teófilo de 

Castro do ano lectivo de 2015. Vamos proceder neste subcapítulo à caracterização 

sociodemográfica da amostra em estudo. 

1 – As idades 

Ao analisarmos as caraterísticas sociodemográficas dos alunos verificamos que a 

nossa amostra é constituída por 325 alunos (Tabela 1). As idades situam-se entre os 10 e 

os 16 anos e a média de idades é de 11,96 e um desvio padrão de 1,255.  
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Atendendo à amplitude de variação de 6 anos poderemos considerar esta 

diferença de idades significativa pelas alterações de desenvolvimento que nesta fase da 

vida se verificam.  

Ppara analisar as idades em função de outras variáveis, nas tabelas seguintes 

construímos 3 grupos etários: grupo 1 - idades ≤ a 11 anos; grupo 2 – idades entre 12 e 

13 anos; grupo 3  a 14 anos  

 

Tabela 1 – Estatísticas relativas à idade  

 

Idade N % Min Max Média Mediana Dp 

Total 325 100 10 16 11,960 11,000 1,255 

 

2 – Idades, turmas e residência em função do sexo dos alunos 

 

Relativamente ao grupo etário verificamos que a maioria dos estudantes (50,8%) 

têm idades inferiores ou iguais a 11 anos (10 e 11 anos). No grupo dos alunos mais 

novos (≤ 11 anos) as meninas prevalecem (95 alunas) e no grupo dos mais velhos ( a 

14 anos) são os rapazes que prevalecem com 39 alunos. A diferença do grupo etário em 

função do sexo revelou-se estatisticamente significativa (p = 0.000). 

Fazendo uma análise por turma verificamos que nas turmas A e B as meninas 

são em números mais elevado (com valores superiores a 60% em cada turma) e os 

rapazes são em maior número nas turmas C, D, G e H também com valores superiores a 

65% em cada uma destas turmas, sendo que na turma H esse valor é de 72,2%. Nas 

outras 2 turmas (E e F) apesar dos rapazes serem em maior números a diferença é 

mínima. A diferença das turmas em função do sexo revelou-se estatisticamente 

significativa (p = 0.007). 

Quanto à variável residência verificamos na tabela 2 que a maioria dos alunos 

provêm do meio rural (61,5%) e são os rapazes que prevalecem tanto da área urbana 

como rural sendo mais evidente da área rural (35,1%), contudo estas diferenças não se 

revelaram estatisticamente significativa (p = 0.860). 
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Tabela 2 – Distribuição da idade, turma e residência em função do sexo 

Sexo 

Variável 

Masc Fem TOTAL 

N (184) % (56,6) N (141) % (43,4) N (325) % (100,0) 

Grupo etário 

≤ 11 anos 

12 – 13 anos 

≥14 

 

70 

75 

39 

 

21,5 

23,1 

12,0 

 

95 

39 

7 

 

29,2 

12,0 

2,2 

 

165 

114 

46 

 

50,8 

35,1 

14,2 

 Gr etário/sexo – p=0,000 

Turma 

A 

B 

C 

D 

E 

F 

G 

H 

 

15 

17 

27 

20 

25 

25 

29 

26 

 

4,6 

5,2 

8,3 

6,2 

7,7 

7,7 

8,9 

8,0 

 

25 

26 

14 

10 

22 

20 

14 

10 

 

7,7 

8,0 

4,3 

3,1 

6,8 

6,2 

4,3 

3,1 

 

40 

43 

41 

30 

47 

45 

43 

36 

 

12,3 

13,2 

12,6 

9,2 

14,5 

13,8 

13,2 

11.1 

 Turma/sexo – p=0,007 

Residência 

Urbana 

Rural 

 

70 

114 

 

21,5 

35,1 

 

55 

86 

 

16,9 

26,5 

 

125 

200 

 

38,5 

61,5 

 Resid/sexo – p=0,860 

 

3 – Variáveis familiares 

 

Como nos diz Marques (2012) é reconhecido por todos a importância do papel 

da família no desenvolvimento e na aprendizagem das crianças, pois é no contexto 

familiar que se realizam as aprendizagens básica as quais vão influenciar o seu futuro. 

Sendo assim não podem os pais atribuir ou delegar unicamente à escola o dever de 

ensinar e educar ficando isentos de responsabilidade de participar na educação. Por 

outro lado deve a escola ter consciência deste fato e não substituir a família no 

desenvolvimento da criança. 

Se a família tem esta influência entedemos por bem estudar algumas variáveis 

com ela relacionadas e constatamos que a maioria dos estudantes (59,1%) vive com os 

pais. Enquanto (33,2%) vive com o pai ou mãe. Concomitante a isto, a situação 

familiar destes ainda faz referência a família tradicional, visto que a maioria do alunado 

(53,5%) vive com os pais casados ou em união estavél. Porém o número elevado de 
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estudantes com pais solteiros ou separados também se sobressai (129 estudantes que 

equivale 39,7%). Sabemos que nem sempre as situações de divórcio são pacíficas e os 

conflitos, muitos deles violentos e na presença dos filhos geram reacções negativas 

alterações emocionais com sofrimento e baixa auto estima e que originam insegurança e 

alterações de comportamentos que vão interferir com a aprendizagem. 

Numa estrutura em que não há um casamento, pode levar a distanciamento dos 

pais e seus filhos levando também a alterações na disciplina e rotinas da criança e a 

manifestar comportamento anti social e agressivo com os colegas ou a isolamento e 

apresentam dicifuldade em se concentrar (Weingardt, 2013). O “aluno-problema” como 

refere o autor pode ser reflexo de situações que se estão a vivenciar em família e se o 

aluno é estigmatizado pelo docente ou colegas passa a ser mais um fardo que tem de 

carregar consigo. 

Esses dados fazem alusão às nítidas transformações ocorridas na família ao 

longo do tempo, que em conjunto mudam os padrões familiares, assim como enfatiza 

Reis (2008) e Varani & Silva (2010) ao afirmarem que o fim da família como unidade 

de produção económica, as baixas taxa de natalidade, o divórcio, a união livre, a mulher 

que trabalha fora de casa, os filhos passam a viver mais tempo nos Jardins de Infância e 

na Escola, são alguns dos aspectos reveladores das mudanças ocorridas na Família. 

Passou assim a haver partilha e responsabilidades na educação dos filhos nem sempre  

com clareza nas especificidades de cada uma (escola e família). 

No que tange ao redimento mensal dessas famílias em tela, em maior número 

contatou-se uma renda média (56,6%). Logo, o que mais chamou atenção foi o grupo 

preponderante com renda baixa (41,8%) , restando assim o minino de famílas com renda 

elevada (1,5%). Esses resultados já eram previstos, uma vez que os estudantes que 

comportam esse estudo vive em uma zona rural, em consequência os recursos 

destinados a educação em seu habitat e os recursos que englobam o padrão de vida das 

famílias são diminutos.  
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Tabela 3 – Variáveis familiares 

 

Variáveis 

TOTAL 

N (325) % (100,0) 

Com quem vive 

Pais 

Pai ou mãe 

Irmão 

Avós 

Outro  

 

192 

108 

4 

18 

3 

 

59,1 

33,2 

1,2 

5,5 

0,9 

Situação familiar 

Pais casados ou união 

Pais solteiros ou separados 

Pais do mesmo sexo 

Mãe viúva 

Pai viúvo 

Pais falecidos 

 

174 

129 

5 

10 

5 

2 

 

53,5 

39,7 

1,5 

3,1 

1,5 

0,6 

Nível rendimento mensal 

Baixo 

Médio 

Alto  

 

136 

184 

5 

 

41,8 

56,6 

1,5 

 

Procuramos também saber o grau de escolaridade dos pais (do pai e da mãe) e 

na tabela 4 observamos o elevado número de pais sem instrução (45,2%), e das mães 

com 37,2%,  também sem instrução. Os dados também se mostram altos quanto ao fato 

doe haver 43,7% de pais que possui o Ensino Fundamental I (43,7%) e a mãe com 

50,2%.  

Estes resultados mostram de forma explicita que a maioria dos  pais desses 

estudantes foram pouco alfabetizados, situação que faz menção a este país (Brasil) que 

hoje ocupa a 8°
1
 posição no ranking de analfabetismo e sobretudo o estado de Alagoas, 

com uma taxa de analfabetismo de 21,6%
2
. Fatores que influenciam de forma negativa o 

resultado desta variável.  

Verificamos em tabela anterior que a maioria dos alunos provêm de zona rural e 

a realidade do Brasil mostra que a maioria dos analfabetos estão na zona rural, em 

                                                           
1 BRASIL, A. Unesco: Brasil tem quase 13 mi de analfabetos adultos e é 8º no mundo. Disponível em: 

http://noticias.terra.com.br/educacao/unesco-brasil-tem-quase-13-mi-de-analfabetos-adultos-e-e-8-no-

mundo,5c15a2a6cb3d3410VgnCLD2000000ec6eb0aRCRD.html . Acesso em: 30 julho 2015. 

2 SANCHES, C.  Analfabetismo cai em Alagoas, mas é maior que a média do país, diz Pnad. Disponível em: 

http://g1.globo.com/al/alagoas/noticia/2014/09/analfabetismo-cai-em-alagoas-mas-e-aquem-da-media-do-pais-

aponta-pnad.html . Acesso em: 30 julho 2015. 

http://noticias.terra.com.br/educacao/unesco-brasil-tem-quase-13-mi-de-analfabetos-adultos-e-e-8-no-mundo,5c15a2a6cb3d3410VgnCLD2000000ec6eb0aRCRD.html
http://noticias.terra.com.br/educacao/unesco-brasil-tem-quase-13-mi-de-analfabetos-adultos-e-e-8-no-mundo,5c15a2a6cb3d3410VgnCLD2000000ec6eb0aRCRD.html
http://g1.globo.com/al/alagoas/noticia/2014/09/analfabetismo-cai-em-alagoas-mas-e-aquem-da-media-do-pais-aponta-pnad.html
http://g1.globo.com/al/alagoas/noticia/2014/09/analfabetismo-cai-em-alagoas-mas-e-aquem-da-media-do-pais-aponta-pnad.html
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famílias pobres e numerosas em que os membros trabalham na lavoura para o próprio 

sustento (Vieira, 2014). Os nossos resultados vêm pois confirmar esses dados. 

Tabela 4 – Grau de escolaridade dos pais dos alunos  

 

Nível de estudo 

Pai Mãe 

N  %  N  %  

Sem instrução 

1º Ensino Fundamental I 

2º Ensino fundamental II 

Ensino médio 

Educação superior 

147 

142 

19 

5 

12 

45,2 

43,7 

5,8 

1,5 

3,7 

121 

163 

18 

8 

15 

37,2 

50,2 

5,5 

2,5 

4,6 

TOTAL 325 100 325 100 

 

 

4.2 – HÁBITOS DOS ALUNOS E A ESCOLA 

Os estudantes que compõem esta análise, em maior número são da zona rural do 

municipio, logo, seu modo de deslocação para a escola é proveniente do trasnporte 

público (65, 8%) e aqueles que residem na zona urbana geralmente vão a pé (19,7%). 

Ainda ressaltando também outros meios  existentes de deslocação para escola citados na 

análise. Geralmente esses alunos gasta em média menos de 15 min para chegar a escola 

(40, 9%), estes distingui-se de uma minoria de 27 alunos que gastam em média de 45 a 

60 min para chegarem a escola.  

Dado que a cidade em tela é relativamente pequena e os alunos vivendo a 

maioria no meio rural (cf Tabela 2), o padrão de vida é moderadamente baixo, em suma 

os filhos ajudam em casa ou nos trabalhos agrícolas (74,5%), praticando alguma 

atividade, seja ela doméstica ou de cunho financeiro.  

No tocante a variável sobre hábitos tabágicos e ingestão de álcool os 

estudantes na sua quase totalidade não são consumidores destes produtos (98,2% e 

98,5% respetivamente). Quando analisamos a variável referente ao sono, observamos 

que 271 alunos que equivale a 83,4% dorme bem e 16,6% referem não dormir o 

suficiente, porém ao analisar a variável sono nas aulas verifica-se que a percentagem 

dos que sentem sono nas aulas sobe bastante (41, 5%) o que é um saldo preocupante.  

Contando que as aulas no horário matutino dão início as 7 horas e 30 minutos e 

que a maioria desse alunado é composto basicamente por alunos que ajudam em casa 



 

65 
 

com atividades diversas e alunos advindos da zona rural, verificamos um nítido número 

de estudantes (140) que se levantam antes as 6 horas da manhã e outros demais (133) 

das 6 horas ás 7 horas da manhã.  

 

Tabela 5 – Variáveis de hábitos dos alunos e relacionadas com a escola 

 

Variáveis 

TOTAL 

N (325) % (100,0) 

Deslocação para a escola 

A pé 

Bicicleta 

Mota 

Transportes público 

Carro  

 

64 

18 

24 

214 

5 

 

19,7 

5,5 

7,4 

65,8 

1,5 

Tempo de deslocação 

Menos 15 minutos 

De 15 a 30 minutos 

De 30 a 45 minutos 

De 45 a 60 minutos 

Mais de 1 hora 

 

133 

117 

45 

27 

3 

 

40.9 

36,0 

13,8 

8,3 

0,9 

Atividades de ajuda à família 

Sim 

Não  

 

242 

83 

 

74,5 

25,5 

Hábitos tabágicos 

Sim 

Não  

 

6a) 

319 

 

1,8 

98,2 

Ingestão álcool 

Todos os dias 

Ao fim de semana 

Esporadicamente  

Nunca  

 

1 

3 

1 

320 

 

0,3 

0,9 

0,3 

98,5 

Dormir bem ou suficiente 

Sim  

Não 

 

271 

54 

 

83,4 

16,6 

Sono nas aulas 

Sim  

Não 

 

135 

190 

 

41,5 

58,5 

Horas de levantar 

Antes da 6h 

Das 6 às 7h 

Das 7 às 8 

Das 8 às 9h 

Depois das 9 

 

140 

133 

50 

2 

- 

 

43,1 

40,9 

15,4 

0,6 

- 
 

Nota a) - Dos 6 fumadores, 4 fumavam menos de 10 cigarros e 2 entre 10 e 20 cigarros por dia 

Na tabela anterior verificámos que a maioria dos alunos (242) ajuda a família em 

algumas atividades o que corresponde a 74,5%. Na tabela seguinte podemos verificar 

que o período em que ajudam nessas atividades e a maioria realiza-as no período que 
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não tem aulas. Verificamos que 76,1% ajudam nos períodos sem aulas, ou seja, quem 

tem aulas de tarde ajuda de manhã e quem tem aulas de manhã ajudará na tarde.  

Preocupa-nos o fato de haver alunos que tendo aulas num dos períodos (turna 

manhã ou turno da tarde) acompanham a famílias nos trabalhos tanto de manhã como de 

tarde (36 alunos). 

Não conseguimos saber nem o tipo nem o tempo gasto nessas atividades e seria 

interessante para se avaliar da disponibilidade para brincar e para o estudo e realização 

dos trabalhos da escola. 

Tabela 6 – Período de realização de atividades de ajuda à família 

 

Ajuda à família 

TOTAL 

N (242) % (100,0) 

De manhã antes da escola 

À tarde depois da escola 

Tanto de manhã como de tarde 

Só aos fins-de-semana 

81 

103 

36 

22 

33,5 

42,6 

14,9 

9,1 

 

Ao perguntarmos aos alunos se pensam continuar os estudos após terminar o 

ensino médio, 242 alunos (74,5%) disseram que sim, o que nos parece uma boa 

motivação destes alunos para o seu futuro académico. 

Perguntamos ainda se os alunos gostam da escola que frequentam e verificamos 

a maioria gosta muito (66,5%). Aparece cerca de um terço (29,8%) que refere gostar 

pouco e 3,7% não gostam nada da escola. Comparativamente são as meninas que em 

maior número gostam menos da escola (16,3% pouco e 2,2% nada).  

Caberá à escola desenvolver atividades no sentido de melhorar estes dados pois 

sabemos que, entre outros, as condições e estruturas físicas são fatores determinantes 

para o aprendizado do aluno, bem como a determinação e envolvimento com procura de 

métodos e atividades intra-classe diversificadas de forma a criar o gosto pela escola. 

Grillo (2009 et al, p.11) refere que “[...] a escola deve constituir-se no espaço de 

formação de um jovem que se aproxime da realidade de outras formas, que aprenda de 

modo diferente e que possa construir novos saberes para a cultura de seu tempo”. 

Não será demais referir neste contexto os quatro pilares em deve assentar a 

educação: aprender a conhecer; aprender a fazer; aprender a viver e aprender a 



 

67 
 

ser, como nos diz Delors (2006). Para que isto se concretize devem os professores 

despertar o interesse e motivar os alunos e incentivá-los num ambiente acolhedor e 

alegre, com uma relação positiva. 

O elogio é uma forma de motivação e uma forma de criar gosto pelos estudos e 

pela escola, assim como o encorajar os alunos nos seus pensamentos e a serem curiosos 

e questionadores (Morastoni, 2013). 

 

Tabela 7 – Gosto pela escola em função do sexo 

Sexo 

Gosto pela escola 

Masc Fem TOTAL 

N (182) % (56,0) N (143) % (44,0) N (325) % (100,0) 

Muito  

Pouco 

Nada 

133 

44 

5 

40.9 

13,5 

1,6 

83 

53 

7 

25,5 

16,3 

2,2 

216 

97 

12 

66,5 

29,8 

3,7 

 

 

4.3 – O DESEMPENHO E AS ATIVIDADES ESCOLARES 

 

1 – Auto avaliação do desempenho escolar e reprovações 

Perguntamos aos alunos como se auto-avaliam relativamente ao seu 

desempenho escolar e verificamos que cerca de metade (49,2%) classifica-se num 

desempenho médio, contudo é de realçar o fato de cerca de um quarto dos alunos 

considerar o seu desempenho abaixo da média (24,3%). 

Sabemos que há muitos fatores que interferm com a aprendizagem e a par da 

família o fator escola é sem dúvida de grande importância. Como nos diz Morastoni 

(2014, p.70) quando se refere aos estudos de Bossa(2000): “Uma criança pode não 

aprender porque está numa escola onde a forma de ensinar não está de acordo com sua 

forma de aprender. Uma criança pode não aprender porque seu professor não sabe 

ensinar. Uma criança pode não aprender porque precisa de uma ajuda especial e seu 

professor e sua família não sabem disso”. 

Verificamos que 44,0% dos alunos já reprovaram alguma vez. Consideramos 

estas percentagens muito elevadas e a escola terá de fazer um esforço para melhorar 
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estes índices pois estão muito acima das médias internacionais. Sabemos que os altos 

índices de reprovação no Brasil ainda são bem constantes e hoje são alvo de muitos 

questionamentos e pesquisas, contudo ainda se fala de diversos fatores que a 

influenciam como: incapacidade do aluno, a qualidade de vida do aluno, falta de 

interesse nos estudos, abordagem retórica das aulas, professor inábil entre outros. Por 

conseguinte para erradicar essa problemática tão vigente, Moura & Silva,(2011)
3
 citam 

Araújo (2005) e corroboram que “a ação pública no setor educacional pode combater o 

fracasso minimizando efeitos não desejáveis de progressão escolar sem aprendizado. 

Um aspecto importante é a necessidade de melhorar as condições da escolarização nas 

séries iniciais, mais precisamente, na etapa de alfabetização.” Esse método de trabalhar 

a reprovação já nos anos iniciais é relativamente favorável, pois se o aluno tem uma boa 

alfabetização e um bom suporte educacional como um todo, nos primeiros anos, 

dificilmente ele terá algum déficit nos anos que seguem a trajetória escolar.  

É por todos conhecido que no processo educativo dos alunos dos anos iniciais a 

influência da família é importante pois, tal como nos diz Nunes et al (2014), as taxas de 

reprovações ocorrem com maior frequência em determinadas comunidades onde 

existem problemas de ordem familiar e baixo nível socioeconómico. Os nossos dados 

vêm confirmar pois a escola está situada numa comunidade com estes problemas 

Se a desigualdade social potencia as taxas de fracasso escolar, mais tarde leva a 

que  surja a evasão escolar dos alunos, vão para as ruas ou para o trabalho na lavoura e 

vão potenciar um círculo vicioso pois vai poduzir um jovem analfabeto, com mão de 

obra despreparada. 

Este alto nivel de reprovação vai no mesmo sentido dos dados nacionais 

brasileiros das escolas públicas como nos dizem Moura & Silva (2011) e se os fatores 

extra escolares têm o seu peso (culturais, sociais, económicas e renda), não podemos 

menosprezar as dimensões politicas e intra escolares: sistemas de ensino, politicas 

esducacionais, infraestruturas fisicas, preparação e motivação dos professores, práticas 

pedagógicas e afetividade e interações sociais na escola. 

Alguns deste valores poderão dever-se a dificuldade de aprendizagem 

recionados com problemas neurofisiológicos, mas estará a prática pedagógica a atender 

                                                           
3
 Moura e Silva (211). Reprovação Escolar: Discutindo mitos e realidades, Disponível em 

http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/370-2  

http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/370-2
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á singularidade dos seus alunos e a fortalecer uma parceria com as suas familias para 

atingir os objetivos educativos minimizando as reprovações? ( Souza, 2009). 

Tabela 8 – Auto avaliação do desempenho escolar e reprovações 

 

Variáveis 

TOTAL 

N (325) % (100,0) 

Desempenho escolar 

Abaixo da média 

Médio 

Acima da média 

Excelente  

 

 

79 

160 

60 

26 

 

24,3 

49,2 

18,5 

8,0 

Reprovações 

Sim 

Não  

 

 

143 

182 

 

44,0 

56,0 

 

Interrogados sobre o motivo das reprovações aos alunos que já tinham 

reprovado alguma vez (143 alunos) e verificamos que a maior percentagem referiu que 

foi por terem faltado à escola (35,7%) e muito de perto seguem-se os alunos que 

referiram ter sido por falta de estudo (31,5%). 

De realçar o fato de cerca de um terço dos alunos (28%) dizerem que foi por 

falta de motivação e interesse nas aulas/escola. Pensamos que é um aspecto importante a 

ter presente e uma área onde a escola deverá investir pois alunos não motivados e sem 

interesse conduz a insucesso. 

Alguns professores poderão ter a crença de que repetir é bom para o aluno, 

contudo esta visão não será a mais correta. A “pedagogia da repetência”, como é 

intitulada por Santos & Sant´Ana (2013, p. 694),  

“recorre à reprovação como mecanismo voltado para motivar os 

alunos a aprender, já que as tarefas que compõem o ofício do aluno 

não são motivadoras em si, devendo a motivação ser garantida por 

dispositivos externos ao processo pedagógico. Geralmente, as turmas 

consideradas “fracas” por causa da repetência acabam por gerar mais 

repetentes, criando um circulo vicioso, que favorece o fracasso 

escolar”. 
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Como vimos na fundamentação teórica os alunos reprovados podem sofrer 

prejuízos nomeadamente socioafetivos, como a autoestima, relações com os pares e 

atitudes respeitantes à escola. Alguns estudos referem mesmo que os alunos retidos  

apredem menos do que se tivessem passado de ano (Hong & Raudensbush, 2005). Por 

outro lado a retenção é associada ao abandono escolar e o aluno retido torna-se 

perturbador na turma pelo desfasamento de idades e pela necessidade de afirmação 

perantea nova turma (Conboy & Fonseca, 2013) 

 

Tabela 9 – Motivo de reprovações 

Variáveis TOTAL 

N (143) % (100,0) 

 

Falta de estudo 

Faltas 

Desmotivação/desinteresse 

Problemas familiares 

Doença 

Dormir pouco 

Problemas com colegas 

 

45 

51 

40 

- 

6 

- 

1 

 

31,5 

35,7 

28,0 

- 

4,2 

- 

0,7 

 

2 – Tempo de estudo 

Procuramos saber alguns dados relacionados com o estudo dos alunos e que 

iremos apresentar nas tabelas seguintes. Na tabela 10 verificamos que a grande maioria 

(72,9%) refere que tem tempo suficiente para estudar. 

Tabela 10 – Tempo de estudo 

 

Tempo de estudo 

TOTAL 

N (325) % (100,0) 

Sim 

Não 

237 

88 

72,9 

27,1 

 

Dos que referiram que não têm tempo suficiente para estudar (88 alunos) 

podemos verificar na tabela seguinte os motivos referidos para não ter tempo de estudo. 
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As maiores percentagens aparecem no item que referem que têm muito tempo de aulas 

(37,1%).  

Anteriormente na tabela 6 verificamos que a maioria ajuda em casa em um 

período do dia e que cerca de 15% referem que ajudam os pais tanto de manhã como de 

tarde e talvez por isso refiram aqui como motivos de falta de tempo para o estudo o fato 

de terem outras actividades e de ajudarem em casa.  

Será um aspecto a analisar com os pais e validar esta informação no sentido de 

se poder aumentar o tempo disponível para estudo dos alunos. 

 

Tabela 11 – Motivos de falta de tempo para estudo 

 

Motivos de não estudo 

TOTAL 

N (88) % (100,0) 

Muito tempo de aulas 

Exercerem outras atividades 

Ter de ajudar em casa 

Sair à noite 

Sentir sono 

33 

25 

21 

6 

4 

37,1 

28,1 

23,6 

6,7 

4,5 

 

No global da totalidade dos alunos (325 alunos) um pouco mais de um terço 

refere estudar de 1 a 2 horas e outro terço estuda mais de 3 horas por dia. 

 

Tabela 12 – Horas de estudo por dia 

 

Motivos 

TOTAL 

N (325) % (100,0) 

< de 1 hora 

De 1 a 2 horas 

De 2 a 3 horas 

> a 3 horas 

37 

116 

49 

123 

11,4 

35,7 

15,1 

37,8 

 

Relativamente ao tempo dedicado aos trabalhos escolares em casa, 96 alunos 

(29,5%) dedicam menos de 15 minutos diários. Um dado inquietante é o fato de  20,9% 

dos alunos simplesmente não fazerem a lição/trabalhos escolares que levam para casa. 
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Fator preponderante que em junção com diversos outros, acarretam ao insucesso escolar 

do aluno. 

 

Tabela 13 – Tempo dedicado aos trabalhos da escola em casa 

 

Motivos 

TOTAL 

N (325) % (100,0) 

Não faço 

< de 15 minutos 

De 15-30 minutos 

De 30-60 minutos 

> a 60 minutos 

68 

96 

88 

35 

38 

20,9 

29,5 

27,1 

10,8 

11,7 

 

3 - As aulas 

Interrogados sobre o período em que têm as aulas os alunos estão quase 

divididos em metade entre o período da manhã e da tarde com ligeiro aumento no 

período da tarde. Os 6 alunos com aulas em ambos os horários citados, frequentam aula 

regular em um turno e em outro praticam uma atividade educativa, intitulada “reforço 

escolar”.  

 

Tabela 14 – Período do dia com aulas 

 

Período com aulas 

TOTAL 

N (325) % (100,0) 

Manhã 

Tarde 

Manhã e tarde 

 

144 

175 

6 

44,3 

53,8 

1,8 

 

Quando perguntamos ao aluno se pretendia alterar o horário das aulas 

verificamos que a maioria não alteraria o horário que tem (68,3%) e apenas 31,7% o 

desejariam fazer. Quando se perguntou como gostaria que fosse o seu novo horário 

verificamos que alguns alunos gostariam de trocar de turno pois 46,2% gostariam que 

fosse de manhã e igual percentagem que fosse de tarde. Há uma percentagem residual 
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de 7,5% que preferiam ser de manhã e de tarde. Verificamos no geral que estão 

contentes com o horário e não pretendem mudar.  

 

 

4.4 – RELACIONAMENTO COM OS PAIS E APOIO FAMILIAR AOS 

ALUNOS 

 

 

Alguns estudos têm revelado que esta relação da família interfere no 

desempenho escolar e no sucesso dos filhos. Chechia e Andrade (2005, p. 334) 

destacam, entre outros, “a relação entre os pais e os filhos, as atitudes dos pais em 

relação à escola, o rendimento escolar e a preocupação e interesse dos pais em relação 

ao desempenho escolar de seus filhos. Os alunos que recebem apoio apresentam mais 

habilidades nas tarefas, desenvolvem uma auto-estima positiva em relação à escola e 

ajustam-se melhor psicologicamente”. 

O acompanhamento da vida escolar dos filhos pelos pais é um fator importante 

para a aprendizagem e para o sucesso acadêmico de crianças e jovens (Polonia e Dessen, 

2005) e para isso deverá a escola favorecer a participação da família na vida escolar. 

No nosso questionário colocamos algumas questões que nos permitem avaliar 

como é a relação com os pais, se ajudam os filhos, se os incentivam, se participam da 

sua vida escolar e se vão à escola parasse inteirarem do comportamento e evolução 

escolar dos filhos.  

Verificamos um remate positivo quanto ao relacionamento dos pais com os 

filhos, onde 208 alunos (64,0%) dizem ter uma relação muito boa com seus pais e/ou 

responsáveis e 110 alunos (33,8%) uma boa relação com seus pais e/ou responsáveis. 

Estes, segundo os estudantes (75,4%), ajudam-nos na resolução de seus problemas.  

Concordamos com Andrés (2009) quando diz que se a familia não oferece apoio, 

não é acolhedora e não estabelece bons relacionamentos, não é afetuosa nem promove 

um ambiente de abertura no escutar os filhos, poderá levar à dificuldade de 

aprendizagem e levaras crianças a chamar a atenção de forma negativa, podendo em 
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alguns casos ir suprir esses aspetos noutros grupos fora da familia com influências 

nefastas. 

Vemos pois que o fato das crianças se sentirem amadas e respeitadas leva a que 

se sintam felizes, gostem da escola e isto é de suma importância também para o 

processo ensino-aprendizagem. Pelo contrário quando há falta de afeto surgem conflitos 

e estes lavam a atrasos do desenvolvimento da ciança. 

Compreendendo que a leitura é essencial não só para a trajetória escolar como 

para a vida em si. Os pais de 223 alunos (68,6%) sempre os incentivam a ler. No que diz 

respeito à participação dos pais no desenvolvimento escolar 55,4% dos pais participam 

de forma continuada. Porém é imprecindivel realçar que 40,3% só participam do 

desenvolvimento escolar do filho “às vezes”, fato preocupante, visto que os pais tem 

obrigação de participar de forma corrente na vida escolar do filho.  

Sabemos da importância que a família tem na transmissão de valores e na 

introdução de expectativas nos filhos, mesmo sem saber que o estão a fazer quando 

dizem, por exemplo, será um grande médico ou engenheiro, ou quando fazem 

comparações com irmãos estudiosos. Tudo isto marca o desenvolvimento futuro da 

criança pelo que o envolvimento dos pais no percurso escolar dos filhos é importante 

pois é na família que a criança pode encontrar um ambiente favorável, ou não, para a 

sua aprendizagem (Andrés, 2009). 

Nesta sincronia foi possível identificar que 200 pais (61,5%) só visitam a escola 

“às vezes”. Não obstante constatou-se computo auspicioso em 311 alunos (95,7%) 

estudarem porque querem e gostam. 

Morastoni (2014, p. 70), refere que “Uma criança pode achar que ir para a escola 

não é importante, porque seus pais não conseguem lhe mostrar essa importância. (…) 

uma criança pode não aprender porque seus pais, na tentativa de acertar, erraram por 

não estabelecer regras e limites. Desta forma, não possibilitaram que a criança 

aprendesse a ser disciplinada, condição essencial ao trabalho intelectual. 

A família deve ser orientada e motivada a colaborar e participar no projeto 

educativo escolar do seu educando e, por outro lado, compete à escola encontrar as 

formas e caminhos para promover essa interação. Sabemos que fruto de ambos os pais 

trabalharem, nem sempre a deslocação à escola é fácil. Mas, será que a escola, nos 
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horários de atendimento dos professores e na realização das atividades têm isso em 

consideração e ajustam o horário de atendimento às possibilidades das familias? 

Não existe uma fórmula mágica para efetivar a relação escola-família pois cada 

caso é um caso mas sempre terá de haver um esforço de ambas as partes numdiálogo 

franco, para aproximar os pontos de vista ás realidades próprias de cada uma. 

 

 

Tabela 15 – Variáveis do relacionamento com os pais e apoio da família 

 

Variáveis 

TOTAL 

N (325) % (100,0) 

Relacionamento com os pais 

Bom 

Muito bom 

Ruim 

 

110 

208 

7 

 

33,8 

64,0 

2,2 

Pais ajudam nos problemas 

Sempre 

Às vezes 

Nunca 

 

245 

75 

5 

 

75,4 

23,1 

1,5 

Pais incentivam à leitura 

Sempre 

Às vezes 

Nunca  

 

223 

97 

5 

 

68,6 

29,8 

1,5 

Pais participam desenvolvimento escolar 

Sempre 

Às vezes 

Nunca 

 

180 

131 

14 

 

55,4 

40,3 

4,3 

Pais visitam a escola 

Sempre 

Às vezes 

Nunca 

 

118 

200 

7 

 

36,3 

61,5 

2,2 

Estudo por gosto ou pais obrigam 

Quero e gosto 

Sou obrigado 

 

311 

14 

 

95,7 

4,3 

 

 

4.5 – DESEMPENHO ESCOLAR E VARIÁVEIS SOCIODEMOGRÁFICAS 

ESCOLARES E FAMILIARES 

 

Neste subcapítulo iremos relacionar a existência de reprovações com algumas 

variáveis em estudo. Na tabela 15 observando as reprovações em função do sexo, é 
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possível observar que 31,4% do sexo masculino já reprovaram e apenas 12,6%da 

meninas. A diferença entre sexo é estatisticamente significativa (p=0,000).estes dados 

confirmam os de outros estudos nomeadamente os referidos por Benetti, Grisard e 

Figueiredo (2014). 

Executando uma análise por turma averiguamos que nas turmas C e D (7,1%), 

G (10,5%) e H (10,8%) possuem percentagens mais altas de reprovação. Enquanto que 

as turmas A (10,8%), B (11,1%), E (12,6%) e F (11,4%) emergem com indices de não 

reprovação escolar. A diferença entre turmas é estatisticamente significativa (p=0,000). 

Apesar de não haver diferenças estatísticas significativas é de realçar que  

 Há menor reprovação nos alunos em que os pais ajudam na lição em casa; 

 Há menor reprovação nos alunos em que os pais que incentivam à leitura; 

 Há menor reprovação nos alunos que não referem sono nas aulas. 

Quanto à variável gosto pela escola notamos na tabela 15 que a grande 

quantidade dos alunos gostam muito da escola que frequenta (66,5%) e os que gostam 

muito da escola são aqueles que menos reprovam (40,9%). A diferença entre o gosto 

pela escola e a não reprovação é estatisticamente significativa (p=0,021). 

Na relação da escola com a família sabemos que a escola não se pode restringir 

aos conteúdos a leccionar mas aprofundar as relações com a família de forma a esta se 

envolver no projecto educativo e motive as crianças para a escola e para a aprendizaem.  

Varani e Silva (2010, p.515) reforçam esta ideia quando diz que à escola “cabe 

também o reconhecimento da importância da colaboração dos pais na história e no 

projeto escolar, o auxílio às famílias no exercício de seu papel na educação, no 

desenvolvimento e no sucesso profissional de seus filhos e, concomitantemente, na 

transformação da sociedade”.  

Verificamos na nossa pesquisa que a motivação e o gosto pela escola é meio 

caminho para o sucesso. Deverá a escola investir nesta área criando dinâmicas 

pedagógicas em sala de aula, relação afetivas e assertivas com os alunos bem como 

atividades extra letivas que criem o gosto pela escola, pelo convívio, amizade e 

desenvolvimento pessoal e inetepessoal. 

 



 

77 
 

Tabela 16 – Existência de reprovações em função de variáveis sociodemográficas, 

escolares e familiares  

 

 

 

 

Variáveis 

REPROVAÇÕES 
TOTAL 

 

 N             % 
SIM 

  N            %  

(143)           (44,0)  

NÃO 

 N             % 

(182)           (56,0 

Sexo 

Masculino 

Feminino 

 

102 

41 

 

31,4 

12,6 

 

82 

100 

 

25,2 

30,8 

 

184 

141 

 

56,6 

43,4 

 p=0,000 

Turma 

A 

B 

C 

D 

E 

F 

G 

H 

 

5 

7 

23 

25 

6 

8 

34 

35 

 

1,5 

2.2 

7,1 

7,7 

1,8 

2.5 

10,5 

10,8 

 

35 

36 

18 

5 

41 

37 

9 

1 

 

10,8 

11,1 

5,5 

1,5 

12,6 

11,4 

2,8 

0,3 

 

40 

43 

41 

30 

47 

45 

43 

36 

 

12,3 

13,2 

12,6 

9,2 

14,5 

13,8 

13,2 

11,1 

 p=0,000 

Ajuda dos pais 

Sempre 

Às vezes 

Nunca 

 

107 

33 

3 

 

32,9 

10,2 

0,9 

 

138 

42 

2 

 

42,5 

12,9 

0,6 

 

245 

75 

4 

 

75,4 

23,1 

1,5 

 p=0,767 

Incentivo à leitura 

Sempre 

Às vezes 

Nunca 

 

90 

49 

4 

 

27,7 

15,1 

1,2 

 

133 

48 

1 

 

40,9 

14,8 

0,3 

 

223 

97 

5 

 

68,6 

29,8 

1,5 

 p=0,054 

Atividades de ajuda à família 

Sim 

Não 

 

105 

38 

 

32,3 

11,7 

 

137 

45 

 

42,2 

13,8 

 

242 

83 

 

74,5 

25,5 

 p=0,704 

Sono nas aulas  

Sim 

Não 

 

65 

78 

 

20 

24,0 

 

70 

112 

 

21,5 

34,5 

 

135 

190 

 

41,5 

58,5 

 p=0,224 

Horas de estudo diário 

< de 1 hora 

1-2 horas 

2-3 horas 

> 3 horas 

 

15 

47 

22 

59 

 

4,6 

14,5 

6,8 

18,1 

 

22 

69 

27 

64 

 

6,8 

21,2 

8,3 

19,7 

 

37 

116 

49 

123 

 

11,4 

35,7 

15,1 

37,8 

 p=0,817 

Gosto pela escola 

Muito 

Pouco 

Nada 

 

83 

53 

7 

 

25,5 

16,3 

2,2 

 

133 

44 

5 

 

40,9 

13,6 

1,5 

 

216 

97 

12 

 

66,5 

29,8 

3,7 

 p=0,021 
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4.6 - ENVOLVIMENTO DOS PAIS NA ESCOLA 

 

Como referimos anteriormente no capítulo da metodologia, para avaliar o 

envolvimento dos pais com a escola aplicamos um Questionário de Envolvimento dos 

Pais com a Sscola (QEPE-versão pais) da autoria de Pereira (2008). A escala é 

constituída por 24 itens e engloba 4 dimensões do envolvimento parental: 1- em 

atividades da escola e voluntariado; 2 - em atividades de aprendizagem em casa; 3 – na 

comunicação escola-familia por iniciativa dos pais e 4 - em atividades na escola e 

participação em reuniões de pais. 

Para este estudo optamos por uma análise percentual da escala por forma a 

facilitar a perceção, análise e comparação dos dados, segundo a fórmula: 

 

 

Somados os valores, determina-se o índice de envolvimento parental e de acordo 

com a pontuação obtida é possível identificar 3 grupos de corte tendo por base a 

fórmula apresentada por Pestana e Gageiro (2008): Média ±0,25dp.  Esta lógica foi 

adotada para a escala global (itens = 24) assim como para cada um dos factores (F1 = 6 

itesns; F2 = 8 itens; F3 = 6 itens e F4 = 4 itens). Assim adotamos a seguinte 

classificação: 

- Envolvimento fraco - com percentil ≤ a 25 

- Envolvimento moderado - com percentil entre >25 e <75 

- Envolvimento forte -  com percentil  a 75 

 

1 - Dados da escala 

 

Comparando as pontuações médias obtidas antes de fazer a conversão percentual 

para criar os grupos de corte, e para podermos comparar com a escala aplicada em 

Portugal verificamos valores médios inferiores e com desvios padrão menores conforme 

se pode observar na tabela 16. 

((Somatório da escala-nº de itens)/amplitude)*100 
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A escala utilizada em Portugal nos estudos efectuados apresenta uma boa 

fiabilidade com coeficientes α de Cronbach abonatórios de uma boa consistência interna 

(α Global de 0,87) e na nossa aplicação α de 0,20 o que manifestamente baixo.  

Sabemos que o êxito escolar é influenciado em parte pela participação ativa dos 

pais nas atividades escolares dos filhos. Hoje em dia há transformações no seio da 

família, nomeadamente relacionadas com a necessidade de trabalhar fora de casa, e 

estas mudanças podem dificultar o envolvimento da família na vida escolar. Outros 

factores, como a instrução dos pais e a estrutura familiar, podem limitar a sua ajuda e 

envolvimento nos trabalhos de casa e da aprendizagem dos seus filhos na escola. 

Vários estudos mostram que quando os pais se envolvem nos estudos dos seus 

filhos, as crianças tendem a ter mais sucesso do que as crianças cujos pais se envolvem 

pouco (Dulce, 2006). O envolvimento encoraja a aprendizagem, motiva e leva a criar 

gosto pela escola e favorece o sucesso. Por outro , como nos diz Pereira(2003) o 

envolvimento parental é influenciado por factores socio culturais, económicos, étnicos, 

estruturas familiares, a idade, o género, a escolaridade dos pais. 

Os valores da escala aplicada em Portugal e criada para a realidade portuguesa 

não foi objecto de validação no Brasil e verificamos que deu valores muito diferentes. 

Alguns daqueles factores referidos por Pereira (2003) poderão ter influenciado estes 

resultados (socio culturais, étnicos, estrutura familiar) mas pensamos que de um modo 

especial a escolaridade dos pais. Relembramos que cerca de 40% dos pais não tinham 

instrução e 50% tinham o ensino fundamental I.  

Na metodologia por nós utilizada, os filhos levaram a escala para os seus pais 

preencherem e naqueles casos em que os pais não tinham instrução (cerca de 40%) eram 

os próprios filhos (com idades entre os 10 e os 16 anos e uma média de 11,96 anos) que 

perguntavam aos pais e preenchiam a escala. Pensamos que poderia ter havido questões 

não compreendidas pelos pais e também não bem explicadas pelos filhos levando a que 

as respostas pudessem não ter sido bem assinaladas e como tal levar a falta de 

uniformidade e coerência entre as respostas o que origina fraqueza na consistência 

interna da escala. 

Com estas limitações e salvaguardas iremos apresentar os resultados.  

Se em Portugal há uma média de envolvimento que ronda os 70%, nesta escola 

em concreto esse envolvimento aparece-nos com valores abaixo do 50%. 
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Tabela 17 – Estatística descritiva para os valores da escala e subescalas 

 

 

Escala (QEPE- VPa) 

Estatística descritiva 

 

Portugal 

 

Brasil 

média  Dp média Dp 

Atividades na  escola e voluntariado (itens =6) 

Atividades qprendizagem em casa (itens =8) 

Comunicação escola-familia (itens= 6) 

Atividades na escola e reuniões pais (itens =4) 

12,05 

27,07 

19,12 

11,92 

3,81 

3,53 

2,92 

2,50 

8,258 

16,107 

14,215 

9,295 

1,331 

1,731 

1,243 

1,653 

Escala Global (itens =24) 70,15 9,58 47,87 3,097 

 

 

Como referimos atrás optamos por fazer uma análise percentual da escala para 

facilitar a perceção e análise dos dados (de 0 a 100%). Podemos observar os dados 

estatísticos percentuais na tabela 17 

Observamos que os valores percentuais são muito baixos. Considerando que 

valores abaixo dos 50% denotam envolvimento fraco por parte dos pais, verificamos 

que tanto nos factores da escala como no global da escala, os valores estão baixos. Os 

pais destas criança envolvem-se muito pouco com a escola como se pode verificar nos 

valores de todos os factores (F1, F2, F3, F4), assim como na escala global. Os valores 

mais elevados, mas mesmo inferiores a 50% aparecem em F3 e F4 pensamos nós que 

serão em situações em que é a escola a convocar os pais para estarem presentes.  

Tais reultados de caratér relativamente baixos, emerge propalando a inóspita 

realidade local, chegando a dimensão regional. Pais e/ou responsáveis alheios a esse 

envolvimento e entrosamento com a escola, seja por falta de tempo, por falta de mero 

interesse ou outros motivos indeterminados. A sequela destes valores tacanhos são 

aumento de estudantes com insucesso escolar e muitas vezes em perpectiva de avançar, 

visto que o sucesso escolar é obtido através de parcerias diversas, tendo como a 

principal  a união de família e escola.  
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Tabela 18 – Estatística descritiva para os valores percentuais da escala e 

subescalas 

 

 

Escala (QEPE- VPa) 

Estatística descritiva 

(valores percentuais 

média % dp 

F1 - Atividades na  escola e voluntariado (itens =6) 

F2 - Atividades aprendizagem em casa (itens =8) 

F3 - Comunicação escola-familia (itens= 6) 

F4 - Atividades na escola e reuniões pais (itens =4) 

12,547 

33,782 

45,641 

44,128 

7,396 

7,214 

6,907 

13,777 

EG - Escala Global (itens =24) 33,162 4,302 

 

2 – Envolvimento dos pais e variáveis sociodemográficas escolares e familiares 

Como referimos anteriormente para relacionar o envolvimento dos pais com 

algumas das variáveis fizemos 3 grupos em que um grupo foi considerado com 

envolvimento fraco ( percentil ≤ 25) outro grupo com envolvimento moderado 

(percentil > a 25 e < a 75) e um terceiro grupo com percentil  75. Estes grupos de corte 

foram feitos em função das respostas de toda a amostra e como vimos anteriormente 

estes valores são muito baixos. Dentro destes valores baixos foram constituídos os 

grupos para análise. 

No que respeita à associação entre o envolvimento parental na escola e algumas 

das nossas variáveis não foi evidente um efeito positivo desses envolvimento (não 

surgiram diferenças estatísticas significativas) e pensamos nós dever-se ao fato já 

referido anteriormente que se prende com os reduzidos valores da escala, fruto talvez de 

uma má interpretação no seu preenchimento. Ou então a maioria dos pais efectivamente 

não se envolve e não participam nas atividades da escola e das actividades de 

aprendizagem em casa (F1 e F2 - valores demasiado baixos) e a comunicação com a 

escola e reuniões de pais, apesar de mais elevados (F3 e F4), mesmo assim abaixo dos 

50%. Por esse fato pensamos que esta relação não ter sido suficientemente forte para 

influenciar as variáveis em estudo. 
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Os resultados apresentados por Benetti, Grisard e Figueiredo (2014) vão no 

mesmo sentido no que respeita ao suporte parental das familias ao Programa do Sistema 

Integrado de Atendimento Psicopedagógico (SINAPSI) para crianças com dificuldades 

de aprendizagem, pois como dizem os autores (p.255), “ o engajamento dos pais está 

muito aquém do esperado para que se possa ter um ambiente apoiador ao 

desenvolvimento nessa fase das crianças”. 

Os estudos de Morastoni (2013), indicaram que é necessário uma parceria entre família 

e escola, desenvolvida com respeito visando os mesmos objetivos, focando a 

observação familiar ao comportamento da criança, contribuindo assim positivamente na 

resolução de dificuldades, pois é evidente que elas acontecem também fora da escola no 

seio familiar 

Verificamos na tabela 18 que no grupo dos pais que têm um envolvimento forte 

aparecem apenas 97 pais (29,8%). Relativamente ao envolvimento com os pais foi 

verificado na turma A, que cerca de 22 alunos (6,8%) possuem uma fraca envoltura com 

pais. O que difere das turmas B e F, com os valores indênticos e mais fortes de 

envoltura com os pais (4,6%).  

Fazendo uma análise dos 325 alunos que compõe este estudo, 208 (64,0%) afirmaram 

ter um relacionamento com os pais muito bom. Já mediante a ajuda dos pais para 

com os filhos, os valores mostraram-se satisfatórias 245 (75,4%) sempre ajudam.. A 

variável de incentivo a leitura apresentaram-se baixos pois (29,8%) só estimulam a 

leitura para seus filhos às vezes. Um dado que merece ser referenciado são os 242 

estudantes (74,5%) que ajudam a família em atividades. Rigorosamente 160 

estudantes (49,2%) afirmam ter um médio desempenho escolar, porém o que chama 

atenção é que 79 estudantes (24,3%) admitem ter um desenpenho baixo. 

Os autores Benetti, Grisard & Figueiredo (2014, p-244), afirmam que a família é 

a variável principal ao desenvolvimento da criança. O envolvimento próximo da família 

garante a estabilidade emocional bem como o desenvolvimento escolar e social da 

criança. No suporte à realização escolar será bom o envolvimento mais direto dos pais 

na vida escolar dos filhos, como dispor de tempo e espaço para auxiliar na realização 

das tarefas, com horários definidos e manter um contato regular com o professor e a 

escola.  
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O suporte ao desenvolvimento da criança inclui ainda os recursos e o 

investimento que a família dispõe para o crescimento da criança, investindo em tempo 

para realizar atividades de lazer ou culturais que envolvam todos os filhos e não apenas  

utilizar a criança como mão de obra para as atividades de casa. 

Quanto à variável reprovações apuramos na tabela 18 que 143 estudantes (44,0%) 

já reprovarão alguma vez, esse dado é alarmante, porém diante de tudo que fora citado 

neste trabalho, já seria de esperar.  

No tocante as horas de estudos diários 123 estudantes (37,8%) afirmavam ter >3 

horas cotidianamente. 

Uma variável significativa foi o gosto pela escola, 216 estudantes (69,5%) 

gostam muito da escola que estudam. Ainda na tabela 18 podemos conferir que 96 

estudantes (29,5%) apenas dedicam < 15 minutos de tempo para os trabalhos 

escolares, um dado inquientante e que merece ser repensado principalmente pelo pais.  

Tabela 19 – O envolvimento dos pais e variáveis sociodemográficas, escolares e 

familiares  

 

 

 

Variáveis 

ENVOLVIMENTO DOS PAIS TOTAL 

 

 N             % 

(325)      (100,0) 

FRACO 

  N             %  

(104)      (32,0)  

MODERADO 

 N           % 

(124)    (38,2,0 

FORTE 

N           % 

(97)     (29,8 

Turma 

A 

B 

C 

D 

E 

F 

G 

H 

 

22 

11 

15 

8 

12 

13 

13 

10 

 

6.8 

3,4 

4,6 

2,5 

3,7 

4,0 

4,0 

3,1 

 

10 

17 

14 

13 

21 

17 

17 

15 

 

3,1 

5,2 

4,3 

4,0 

6,5 

5,2 

5,2 

4,6 

 

8 

15 

12 

9 

14 

15 

13 

11 

 

2,5 

4,6 

3,7 

2,8 

4,3 

4,6 

4,0 

3,4 

 

40 

43 

41 

30 

47 

45 

43 

36 

 

12,3 

13,2 

12,6 

9,2 

14,5 

13,8 

13,2 

11,1 

 p=0,492 

Relacionamento c/ pais 

Bom 

Muito bom 

Ruim  

 

35 

68 

1 

 

10,8 

20,9 

0,3 

 

38 

81 

5 

 

11,7 

24,9 

1,5 

 

37 

59 

1 

 

11,4 

18,2 

0,3 

 

110 

208 

7 

 

33,8 

64,0 

2,2 

 p=0,353 

Ajuda dos pais 

Sempre 

Às vezes 

Nunca 

 

77 

24 

3 

 

23,7 

7,4 

0,9 

 

91 

32 

1 

 

28,0 

9,8 

0,3 

 

77 

19 

1 

 

23,7 

5,8 

0,3 

 

245 

75 

5 

 

75,4 

23,1 

1,5 

 p=0,553 

Incentivo à leitura 

Sempre 

Às vezes 

Nunca 

 

75 

28 

1 

 

23,1 

8,6 

0,3 

 

78 

42 

4 

 

24,0 

12,9 

1,2 

 

70 

27 

- 

 

21,5 

8,3 

- 

 

223 

97 

5 

 

68,6 

29,8 

1,5 

 p=0,194 
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Atividades ajuda à família 

Sim 

Não 

 

81 

23 

 

24,9 

7,1 

 

90 

34 

 

27,7 

10,5 

 

71 

26 

 

21,8 

8,0 

 

242 

83 

 

74,5 

25,5 

 p=0,621 

Autoaval. Desempenho 

Abaixo da média 

Médio 

Acima média 

Excelente  

 

22 

48 

22 

12 

 

6,8 

14,8 

21,2 

11,5 

 

31 

61 

22 

10 

 

9,5 

18,8 

6,8 

3,1 

 

26 

51 

16 

4 

 

8,0 

15,7 

4,9 

1,2 

 

79 

160 

60 

26 

 

24,3 

49,2 

18,5 

8,0 

 p=0,516 

Reprovações  

Sim 

Não  

 

46 

58 

 

14,2 

17,8 

 

55 

69 

 

16,9 

21,2 

 

42 

55 

 

12,9 

16,9 

 

143 

182 

 

44,0 

56,0 

 p=0,986 

Horas de estudo diário 

< de 1 hora 

1-2 horas 

2-3 horas 

> 3 horas 

 

14 

29 

11 

50 

 

4,3 

8,9 

3,4 

15,4 

 

10 

51 

20 

43 

 

3,1 

15,7 

6,2 

13,2 

 

13 

36 

8 

30 

 

4,0 

11,1 

5,5 

9,2 

 

37 

116 

49 

123 

 

11,4 

35,7 

15,1 

37,8 

  p=0,074 

Gosto pela escola 

Muito 

Pouco 

Nada 

 

74 

26 

4 

 

22,8 

8,0 

1,2 

 

80 

41 

3 

 

24,6 

12,6 

0,9 

 

62 

30 

5 

 

19,1 

9,2 

1,5 

 

216 

97 

12 

 

69,5 

29,8 

3,7 

  p=0,478 

Tempo trabalho escolar 

Não faço 

< de 15 minutos 

De 15-30 minutos 

De 30-60 minutos 

> a 60 minutos  

 

22 

24 

29 

13 

16 

 

6,8 

7,4 

8,9 

4,0 

4,9 

 

28 

37 

34 

12 

13 

 

8,6 

11,4 

10,5 

3,7 

4,0 

 

18 

35 

25 

10 

9 

 

5,5 

10,8 

7,7 

3,1 

2,8 

 

68 

96 

88 

35 

38 

 

20,9 

29,5 

27,1 

10,8 

11,7 

  p=0,682 

 

 

4.7 – RELATOS DOS PAIS SOBRE OS FILHOS  

 

Os presentes relatos contidos nesta amostra foram realizado com quarenta 

participantes, sendo eles compostos de pais e/ou responsáveis de alunos. A exposição 

aqui é fruto de um filtro feito nas entrevistas informais, nas reuniões de pais, realizadas 

na Escola Maria Iraci Teófilo de Castro. Foi efetuado um guião com apenas 3 perguntas 

como já referimos na metodologia. 

O propósito destas entrevistas de pequeno porte foi única e exclusivamente 

abordar os pais sobre as questões primordias que norteiam o envolvimento parental na 

escola e a consequência deste no sucesso e insucesso escolar dos alunos. Foi aplicado 
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um questionário aos alunos e aos pais como foi verificado anteriormente, mais estes 

relatos datam de uma abordagem presencial e natural, o que ocasionou relatos mais 

construtivos.  

Diante de entrevistas realizadas na escola em tela, foi possível observar diversos 

fatores que contribuiram direta/indiretamente para o sucesso e mais precisamente para o 

insucesso escolar desses alunos do 6° ano, entre os quais destacamos: pais analfabetos, 

famílias de baixa renda, mães sem cônjuges, alunos criados por avós maternos/paternos 

dentre outros.  

Além desses mencionados vale ressaltar os pais que só induzem seus filhos a ir à 

escola por mero interesse em não perder o beneficiamento do programa do governo 

federal, intitulado como Bolsa Família.  

Iremos de seguida apresentar alguns dos relatos que pudemos registar como:  

(Mãe 1) – “Meu filho tem tempo pra tudo, para brincar, descansar e principalmente 

para fazer suas tarefas, logo que chega da escola eu olho seu material, 

inclusive o caderno, deixo almoçar e depois vou acompanhá-lo em suas 

tarefas, sempre que posso vou até a escola saber sobre seu comportamento e 

nunca falto às reuniões de pais”.  

(Mãe 2) – “Fica difícil para mim ajudar minha filha nas tarefas pois trabalho o dia 

todo e quando chego estou cansada e ela está dormindo, eu gostaria de 

acompanhar mais minha filha no dever de casa, mas não posso, tenho que 

confiar nos professores e nela” 

 (Avó 3) – “Não sei ler nem escrever por isso nem sei o que meu neto faz na escola 

em vez em quando vou lá, saber se ele tá se comportando direito. Mais a 

professora fala que ele nem faz as tarefas de casa nem as da escola”. 

(Mãe 4) – “Eu fico triste, porque não entendo as atividades do meu filho, por isso 

não posso ajudar e o irmão é a mesma coisa, não faz as atividades em casa e 

faz 7° ano e o do 6° ano parece que sabe mais”.  

(Pai 5) – “Passo o dia inteiro na roça, não tenho tempo de olhar nada da escola deles 

e a mãe deles também, eu só botei eles na escola pra não se acabar na inchada 

que nem eu. Mais nem reconhece, eles tem que se interessar, sem precisar eu 

tá no pé, mais não pode faltar se não perde a bolsa familia”.  

 

Através destes relatos percebe-se que há alunos que não são acompanhados e 

como está descrito, o aluno acompanhado pelos pais avança mais no seu aprendizado, 
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pois tal influência é positiva pois deixa os alunos atenciosos e responsáveis porque 

sabem que em casa tem todo apoio necessário e isso é sem duvida, um estimulo que 

ajuda na sua vida escolar.  
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5 – CONCLUSÕES E SUGESTÕES  

 

Nosso estudo realizou-se com os alunos dos 6° anos, do ensino fundamental II, 

da Escola Municipal Maria Iraci Teófilo de Castro, situada em Taquarana, no Estado de 

Alagoas, Brasil. Foram averiguados na pesquisa o envolvimento dos PAIS/FAMÍLIA 

com a escola, fatores relacionados com a ESCOLA e com os hábitos dos ALUNOS e a 

relação destes no desempenho escolar ou seja no sucesso e insucesso dos alunos 

O envolvimento familiar é importante para a criança, sendo uma base segura 

para a sua estabilidade emocional e desempenho de atividades, tanto no lar quanto na 

escola e influencia directamente o desempenho escolar dos filhos. Este envolvimento 

inclui o dispor de tempo e espaço para auxiliar na realização das tarefas, com horários 

definidos e manter um contato regular com o professor e a escola. A par destes aspetos, 

como nos refere Bennetti (2014), temos ainda os recursos que a familia pode dispor para 

o crecimento e desenvolvimento da criança. Este envolvimento obriga a esforço não só 

por parte dos pais mas também da escola e os frutos virão com diminuição de repetência 

e evasão escolar. 

Para Penna (2007), os pais devem ter um papel ativo na educação escolar, não 

podem abdicar de sua responsabilidade de educadores. Os pais tem o direito e o dever 

de participar da escola, porque são os responsáveis legais e naturais pela educação de 

seus filhos, e a escola tem o dever de propiciar meios para efetivar o direito familiar, e o 

direito de ser apoiada na função de instituição educadora. 

Apesar da consciência que escola e família devem seguir unidas, na prática não é 

bem o que acontece, hoje é notável a expectativa dos pais que almejam que a instituição 

eduque por completo seus filhos, e esquecem de participar dessa educação. A escola por 

sua vez deixa de lado esse envolvimento parental e só buscam essa aproximação em 

meras reuniões a cada determinado período de tempo ou solicitam a presença da família 

quando já não sabem mais o que fazer com aquela criança tida “rebelde” ou “fora dos 

padrões disciplinares”. 
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Tinhamos como objetivos no nossa investigação avaliar o envolvimento dos pais 

com os alunos e com a escola; avaliar o desempenho (sucesso/insucesso) dos alunos do 

6º ano; caracterizar o perfil sociodemográfico dos alunos e da família dos alunos; 

avaliar alguns hábitos de vida dos alunos.  

De acordo com os objetivos do nosso estudo verificamos que a escola constitui-

se de um total de 1.782 alunos e nossa amostra foi de 325 alunos do 6º ano agrupados 

em oito turmas nos turnos matutino (quatro turmas) e vespertino (quatro turmas) e que 

os alunos demoram em média 15 minutos para chegarem à escola. 

Nossa amostra é constituída maioritariamente por rapazes (56,6%), com uma 

média de idade de 11,96 (de 10 a 16 anos). A maioria (61,5%) reside na zona rural, um 

pouco mais da metade vivem com os pais (59,1%) e um pouco mais de metade (53,5%) 

tem os pais casados  e 39,7% têm pais solteiros ou divorciados. 

Em relação ao grau de instrução dos pais cerca de metade (50,2%) têm o ensino 

fundamental I e 37,2% não tem instrução. 

Verificamos em nosso resultado que cerca de 74,5% das crianças ajudam as 

famílias nas atividades de casa ou na lavoura de um modo geram nos períodos em que 

não têm aulas (faltando tempo para estudo e para brincar) e 41,2% alegam sentir sono 

nas aulas. São 43,1% os alunos que referem levantar-se antes das 6 horas da manhã. 

Em nossa amostra 33,5% dizem gostar pouco ou nada da escola. Nenhum aluno 

da amostra têm hábitos tabágicos ou alcoólicos. 

Em relação ao desempenho escolar em uma auto avaliação 24,3% referem ter 

desempenho abaixo da média e 44,0% apresentam índice de reprovação pelos menos 

uma vez, e nos motivos de reprovação 31,5% dos alunos alegam falta de estudo e 35,7% 

por faltas  

Verificamos que 27,1% dos alunos dizem não ter tempo para estudo e nos 

motivos para essa falta de estudo 23,6% referem ser por causa da ajuda que dão nas 

atividades de casa na ajuda aos pais/familia. 

Quanto ao tempo dedicado aos trabalhos da escola para fazer em casa, 50,4%  ou 

nãoi fazem ou demoram menos de 15 minutos. 

A quase totalidade dos alunos dizem ter um bom ou muito bom relacionamento 

com os pais. Pudemos averiguar quec erca de 25% de nossos alunos referem ter 
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algumas as vezes ajuda nos problemas e no incentivo à leitura e cerca de 36,3% dos pais 

é que fazem visitas regulares à escola.  

Fazemos referência ao resultado onde as maiores quantidades de reprovações 

são dos alunos do sexo masculino, que não recebem incentivo para leituras nem ajuda 

dos pais nas tarefas da escola que levam para casa e ainda naqueles que referem sentir 

sono durante as aulas. 

Notamos um fraco envolvimento dos pais na vida escolar dos filhos, não ajudam 

os filhos na realização de tarefas escolares dos filhos e nem incentivam aos estudos e 

não mantêm um contato regular com o professor e a escola. 

Em contra mão a esta problemática observamos que os alunos que gostam da 

escola são aqueles que sentem-se motivados e incentivados pelos pais tanto na 

realização das tarefas escolares quanto na presença regular na escola, demonstrando 

interesse em sua aprendizagem . 

Em nossas entrevistas foi também observado muitos pais não participam de forma 

frequente na vida acadêmica do filho. Ao mesmo tempo também não deixamos de 

perceber que muitos pais não conseguem ajudar de forma ativa seu filho nos deveres 

escolares. Chechia & Andrade (2005) ao refletir sobre esta questãoreferem que muitos 

pais não conseguem ajudar porque não é de seu conhecimento, ou não entendem o que é 

pra fazer, pois a metodologia de ensino tem se modificado muito e isso é um fator pelo 

qual os pais encontram dificuldade para auxiliar seus filhos. Não que não sintam 

vontade de ajudar mas se sentem impossibilitado por não compreenderem as tarefas, 

visto que uma grande porcentagem dos pais e/ou responsáveis, como também 

verificamso na nossa amostra, não possuem instrução. Outras vezes são os próprios 

filhos, como dizem as autoras acima referidas, que não querem porque temem que os 

pais não ensinem tal qual a professora ensinou.  

Verifcamos ainda nas nossas entrevistas que muitos alunos não são acompanho pelos 

pais, chegam em casa e logo se distraem deixando de lado seu material, já que ninguém 

o indaga sobre seu cotidiano escolar e esse aluno vai se afastando de suas 

responsabilidades, prejudicando sua aprendizagem tornando-se um aluno sem sucesso e 

sem nenhuma expectativa para o futuro, pois sua historia familiar no seu histórico 

escolar não serve de exemplo. Alguns dos pais deixam claro que seu interesse com os 
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filhos na escola é meramente financeiro, já que os mesmos tem uma contribuição todo 

mês, isto é, a Bolsa Família, que é o que mantém a maioria dos alunos na escola. 

Isto parece indicar a necessidade da escola conhecer a realidade das seus alunos 

e organizar-se de forma a dar resposta a estes problemas problemas. 

No sentido de melhorar este envolvimento dos pais com a escola, deverá esta, 

através dos professores, exercer uma função importante que é desenvolver estratégias 

para que a família e a escola mantenham boas relações, pois assim melhora a 

aprendizagem e o desenvolvimento da criança. O projeto pedagógico da escola deve se 

abrir para a participação familiar e organizar ações conjuntas e complementares e assim 

potenciar as aprendizagens dos alunos e levar a um melhor conhecimento das famílias 

pelos professores e assim poderem compreender melhor a criança e alguns dos seus 

comportamentos. Mas para isso a escola deve ser um espaço aberto com relação de 

confiança mútua e diálogo de forma a permitir o envolvimento parental. 

Contudo e pela realidade que conhecemos interrogamo-nos: 

 Será que a escola está preparada para lidar com o envolvimento familiar 

(formas de comunicação, discussão de programas, progressos da criança, 

as normas da escola, os métodos de ensino e avaliação, etc.)? 

 Estará aberta à participação dos pais e encoraja-os a participar na vida da 

escola (reuniões, actividades específicas, eventos culturais, órgão da 

escola, etc.)? 

 Está a escola a orientar os pais sobre as actividades de acompanhamento 

dos filhos e orientação dos estudos? 

 Está a escola aberta a todos os tipos de criança independentemente do seu 

nível social, tipo de família a que pertencem ou que tenham necessidades 

educativas especiais? 

Deverá a escola desenvolver um padrão mais construtivista e menos 

transmissiva como nos é referido por Santiago (1996): deverá ser a escola a adaptar-se 

às diferenças e individualidades de cada aluno; o aluno ser o centro ou ponto de 

referência principal no processo ensino aprendizagem; promover trocas interativas com 

a família e comunidade ou seja criar elos entre as vivências escolares, familiares e da 

comunidade. 
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O autor acima referido vai mais longe e afirma que a escola deve ir para além do 

ensino verbal e dos métodos expositivos, atender às estruturas psicológicas e às fases de 

desenvolvimento psicológico (atenção às diferenças etárias nas mesmas turmas), ter 

presente a dimensão da afetividade nas aprendizagens, interessar-se pela origem 

sociocultural dos alunos e problemas que estes vivam com as famílias,  

A escola objeto do noss estudo é tida como referência no município em tela, pois 

oferece um ensino de qualidade dentro do seu padrão, os professores são qualificados e 

aptos para ensinar. Foi no entanto observado uma carência de cursos de inovação na 

educação, para que estes professores possam melhorar suas abordagens de ensino, visto 

que os tempos modernos exigem isso.  

Foi observado no nosso estudo com os alunos do 6º ano nesta escola uma 

carência de um satisfatório envolvimento parental, pelo que sugerimos algumas 

propotas e reflexões no sentido de melhoar esta problemática da fraca aproximação da 

família com a escola e envolvê-la no desenvolvimento da aprendizagem de nossos 

alunos. 

 Buscar parcerias com órgãos competentes tais como: Assistência social, 

conselho tutelar entre outros para realização de palestras sobre o papel da família; 

 Seminários com temas que abordem a família ponto primordial para o sucesso 

dos filhos, tendo como palestrantes: psicólogos, pedagogos, psicopedagogos 

entre outros; 

 Oficinas com os pais orientados por pedagogos, psicopedagogos e terapeutas 

funcionais com temas sobre o relacionamento e o apoio dos pais aos filhos e as 

vantagens para o seu desenvolvimento pessoal e escolar;  

 Debates entre pais, professores e alunos, procurando formas de ajudar os 

alunos/filhos explorando os fatores que promovem o sucesso;  

 Roda de leituras e conto de histórias realizadas pelos pais para os filhos na 

escola; 

 Entrega de livros para realização de leituras em casa feitas pelos alunos aos 

pais ou vice versa; 

 Reuniões bimestrais para socialização dos resultados obtidos em sala de aula 

pelos filhos. 
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 Encorajar a continuidade da atribuição dos mesmos professores (equipa de 

professores) a uma determinada turma para faciliatr a duração do contato e assim 

conhecer melhor os alunos e compreender as dificuldades que sentem.; 

 Criar homogeneidade de idades nas turmas; 

 Reduzir o número de alunos por turma; 

 Proporcionar na escola um bom ambiente para aprender, com relações 

positivas (professor-alunos- pessoal não docente) ; 

 Criar estratégias de envolvimento ativo do alunos e geradoras de motivação e 

gosto pela escola reforçando laços de amizade e partilha (debates e troca dee 

ideias, trazer convidados à sala, realizar visitas de estudo, realizar atividades fora 

de sala de aula); 

 Ter serviços de suporte e apoio para alunos com dificuldades de aprendizagem; 

 Rentabilizar o uso de novas tecnologias e melhoar os recursos fisicos da escola 

 Reconhecer o sucesso do alunos e da turma atribuindo prémios com divulgação 

pública; 

 Com envolvimento de toda a escola, alunos e com os pais, definir um quadro 

de valores a serem afixados na escola e divulgados e respeitados por todos os 

porfessores, não docentes, alunos e pais (por exemplo: disciplina, respeito, 

esforço e empenho, equidade, (…);  

 Atendendoao número de pais sem instrução na nossa amostra criar na escola 

programas de qualificação dos pais sem instrução. 

Um maior envolvimento dos pais na educação dos filhos será um fator em que 

vale a pena investir pois vai ajudar na aprendizagem e assim reduzir a retenção. Este 

envolvimento será de apoio dos pais em casa, mas também da presença dos pais na 

escola. 

A essência de uma educação de qualidade é composta uma escola comprometida 

em ensinar seus conhecimentos juntamente com professores capacitados e com a família 

caminhando juntos com aluno no seu percurso acadêmico, só assim o estudante 

alcançara o almejado sucesso escolar. 
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TURMA  

Nº ALUNO  

 

QUESTIONÁRIO  

 

PARTE I 

 

CARATERIZAÇÃO SOCIODEMOGRAFICA DO ALUNO E FAMILIA 

 

1. Nota com que passou (preencher pelo professor)   

2. Total alunos da turma _____  

3. Idade _____ anos 

4. Sexo  Feminino  Masculino  

5. Como classifica a sua área de residência?  Urbana  Rural 

6. Com quem vive habitualmente 

 Pais 

 Pai ou Mãe 

 Irmão(s)  

 Avós  

 Cônjuge 

 Filho(s) 

 Sozinho 

 ________________________ 

 

7. Situação familiar 

 Pais casados ou em união estável 

 Pais solteiros, divorciados ou em separação  

 Pais do mesmo sexo em união estável 

 Mãe viúva  

 Pai viúvo  

 Ambos os pais falecidos  

 

8. Como é seu relacionamento com seus pais ou responsáveis?  

 Bom  

 Muito bom  

 Ruim 

 

9. Quando você está com algum problema, seus pais ou responsáveis lhe ouvem 

e tentam o ajudar? 

 Sempre 

 Ás vezes  

 Nunca 

 

10. Seus Pais ou responsáveis o encentivam a ler?  

 Sempre 

 Ás vezes  

 Nunca 
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11. Grau de escolaridade dos pais 

Pai    Mãe 

      Sem instrução  

     1º Fundamental I  

     2º Fundamental II  

     Ensino médio 

     Ensino superior  

 

12. Como classifica o nível de rendimento mensal, de sua família? 

 Baixo 

 Médio 

 Alto 

 

 

PARTE II – HÁBITOS DOS ALUNOS E A ESCOLA 

 

 

13. Como costuma deslocar-se para a escola? 

 A pé  

 De bicicleta  

 De mota  

 De transportes públicos  

 De carro 

 

14. Quanto tempo costumas demorar da tua casa à escola ?  

 menos de 15 minutos  

 de 15 a 30 minutos 

 de 30 a 45 minutos 

 de 45 a 60 minutos 

 mais de uma hora 

 

15. Costuma efetuar algum tipo de atividade para ajudar sua família? 

 Sim  Não  

Se respondeu sim, quando é que o faz com mais frequência 

 De manhã antes de ir para a escola  

 Á tarde depois de chegar da escola 

 Tanto de manhã como à tarde  

 Só aos fins-de-semana 

 

16. Tem hábitos tabágicos?   Sim  Não 

Em caso afirmativo, quantos cigarros fuma por dia? 

 menos de 10               entre 10 a 20                    mais de  20 cigarros 

 

17. Costuma ingerir bebidas alcoólicas? 

 Todos os dias 

 Ao fim de semana 

 Esporadicamente 

 Nunca 
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18. Acha que dorme bem/suficiente?  Sim  Não 

 

19. Costuma sentir sono durante as aulas?   Sim  Não 

 

20. Habitualmente a que horas se costuma levantar em dias de aulas 

 Antes das 6 horas 

 Das 6 às 7 horas 

 Das 7 às 8 horas 

 Das 8 às 9 horas 

 Depois das 9 horas 

 

 

PARTE III – DESEMPENHO E ATIVIDADES ESCOLARES 

 

21. Como classifica o seu atual desempenho escolar 

 Abaixo da média 

 Média 

 Acima da média 

 Excelente 

 

22. Já reprovaste alguma vez?  Sim  Não  

Em caso afirmativo qual ou quais os motivos? 

 Falta de estudo  

 Faltas 

 Desmotivação / Desinteresse 

 Problemas familiares 

 Doença 

 Dormir pouco 

 Problemas com os colegas 

 Outros ________________ 

 
23. Acha que tem tempo suficiente para estudar?   Sim  Não 

Em caso negativo, porquê? 

 Tem muito tempo de aulas 

 Exerce outras atividades 

 Tem que ajudar em casa 

 Sai muitas vezes à noite 

 Sente muito sono 

 

 

24. Quanto tempo estuda em média, por dia 

  0 hora 

 1 – 2 horas 

 2 – 3 horas 

 > 3 horas 

 

25. Pensa continuar os estudos, após terminar o ensino médio?  Sim  Não 

Em caso afirmativo qual o curso que gostaria de frequentar?__________________ 
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26. Em que período costuma ter aulas? 

 Manhã  Tarde  Manhã e tarde 

 

 

27. Se pudesse alterava o seu horário escolar?  Sim  Não 

Em caso afirmativo, como gostaria que fosse o seu novo horário? 

 Aulas só de manhã 

 Aulas só de tarde 

 Aulas de manhã e tarde 

 

28. Gosta da escola que frequenta? 

 Muito  

 Pouco  

 Nada 

 

29. Quanto tempo dedica em média por dia, aos trabalhos escolares em casa 

 Não faço 

 < 15 min 

 15 – 30 min 

 30 – 60 min  

 > 60 min 

 
30. Seus pais ou responsáveis participam de seu desenvolvimento escolar 

 Sempre                      Ás vezes                  Nunca 

 

31. Seus pais ou responsáveis visitam a escola para ficarem cientes de sua 

frequência, de seu desenvolvimento cognitivo, afetivo e social? 

 Sempre                      Ás vezes                  Nunca 

 

32. Você estuda porque gosta ou porque é obrigado pelos pais ou responsáveis? 

 Porque quero e gosto                Porque sou obrigado 

 

 

 

 

 

-----------------------------/////----------------------------------- 

 

 
ESCALA PARA OS PAIS: 

 

Fazer em FOLHA SEPARADA para enviar aos pais e depois juntar/agrafar ao aluno 

respetivo EM FUNÇÃO DA TURMA E DO Nº DE ALUNO 
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TURMA  

Nº ALUNO  

 

PARTE IV –  

 

QUESTIONÁRIO DE ENVOLVIMENTO PARENTAL NA ESCOLA - VERSÃO 

PARA PAIS (QEPE – VPais) - (Autor: A.I.F. Pereira 2002) 

 
Instruções: Em baixo encontra-se um conjunto de afirmações relativas ao seu 

envolvimento com a escola/professor do(a) seu(sua) filho(a). Para cada uma das afirmações 

existe uma escala de 1 a 4. Assinale o círculo 4 se é Muito Verdade, o círculo 3 se é 

Verdade, o círculo 2 se é Pouco Verdade e o círculo 1 se é Nada Verdade. Não há 

respostas certas ou erradas, mas sim respostas que representam o modo como se envolve 

com a escola do(a) seu(sua) filho(a). É importante que responda a todas as questões.  

 

 

 

 

 N
A

D
A

 

V
E
R

D
A

D
E
 

P
O

U
C

O
 

V
E
R

D
A

D
E
 

V
E
R

D
A

D
E
 

M
U

IT
O

 

V
E
R

D
A

D
E
 

1 2 3 4 

1.   Dou ideias para organizar actividades na escola (ex. 

festas, actividades desportivas, jogos)  

    

2.   Procuro saber o que é que o meu filho necessita de 
aprender, para o poder ajudar em casa.  

    

3.   Quando há qualquer problema com o meu filho na escola, 
procuro informar o professor.  

    

4.   Procuro que o meu filho realize actividades que o ajudam 
na aprendizagem (ex. encorajo o meu filho a ler) 

    

5.   Ajudo frequentemente o meu filho nos trabalhos para casa      

6.   Procuro participar na resolução de problemas da escola 
(ex. dando ideias para resolver problemas de indisciplina e 
violência) 

    

7.   Vou às reuniões para pais convocadas pelo professor      

8.   Se o professor  me convidar, estou disposto(a) a participar 
em actividades na sala de aula (ex. ler histórias às crianças, 
falar-lhes sobre a minha profissão, ajudar o professor a 
preparar materiais).  

    

9.   Procuro fazer com o meu filho actividades que não são 
pedidas pelo professor, mas que sei que o ajudam nas 

aprendizagens (ex. leio-lhe histórias, vou com ele a uma 
biblioteca)  

    

10. Quando sei que se vão realizar certas actividades na turma 
(ex. visitas de estudo, festas, jogos), ofereço ajuda  

    

11. Costumo falar e dar opiniões nas reuniões de pais      

12. Gostaria de trabalhar voluntariamente (ou trabalho) em 

actividades na escola (ex. pintar a escola,  arranjar o recreio e 

o jardim, vigiar os recreios)  
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1 2 3 4 

13. Dou ideias para organizar actividades na turma (ex. visitas 
de estudo, festas, jogos)  

    

14. Procuro informar-me sobre o regulamento e as normas de 
funcionamento da escola  

    

15. Converso com o meu filho acerca do que se passa na 
escola  

    

16. Vou às actividades para pais organizadas pela escola      

17. Costumo pedir informações ao professor sobre os 
progressos/dificuldades do meu filho.  

    

18. Tenho por hábito procurar informações do professor na 
caderneta do meu filho  

    

19. Tenho por hábito verificar se o meu filho fez os trabalhos 
para casa  

    

20. Procuro informar-me sobre o projecto educativo e o plano 
anual de actividades da escola  

    

21. Tento ensinar o meu  filho a planear e a organizar melhor 
o seu tempo  

    

22. Quando há qualquer problema na escola com outros 

colegas, procuro informar o professor  
    

23. Quando sei que se vão realizar certas actividades na 
escola (ex. festas, actividades desportivas, jogos), ofereço 
ajuda 

    

24. Procuro informar-me acerca das datas dos testes de 
avaliação, para poder ajudar o meu filho a estudar 
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ANEXO 2: AUTORIZAÇÃO DA ESCOLA 
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